
Evoquemos mais uma vez, com tôda a reverência, o belo espírito de Silvino de Azeredo, ao 
assinalar-se o décimo primeiro aniversário de seu merecido ingresso na Mansão dos Justos ~ 

A LAPIS .. . Decorre ama, 
nb& a paua­
i:em do U• aol­
• era á ri o do 
P••••mcolo do 
ooaeo loesque­
clvei amigo S11-
,·loo de Aze 
redo. fundador 

do CORREIO DA LAVOURA. 
Deu.se o lrespesae a 25 de 

Um b lo espírito 
setembro do 1939. 

Procuramos seguir seus no­
bres exemplos, o!lo de.mere­
cendo os cooceitoR emitidos 
desde o marco Inicial de suo 
prodigiosa obra. 

A estrada é logreme. com 
barreiras lntraneponlvele. 

Com dedicação e perseve­
rança procuro.mos vencer to­
dos os obstaculoe 

Silvloo do Azeredo conti­
nua a ser o Saotelmo do 
Oriente que nos gula os pas­
sos .• 

Revoltava-se contra a Men­
tira em bem da Verdade, coo 
Ira o Erro em nome da !la 
zllo, contra o Embuste por 
amor à Lealdado 

Era um aoalizador proluodo 
que encarava a vida ante o 
branco prisma da realidade. 

F.studante de Farmácia, pro 
fessor. abolicionista, fuoclo­
ot1rlo público, agricultor , jor­
nalista. d e I x o u passagens 
marcantes de tôdas as face­
ta& de sua pr o!icua existên­
cia. 

Ao lado de Jos~ do Palro 
clolo, o verbo mais eloquente 
da redroçllo doe cscra voa no 
Brasil, na sublime epopéia de 
13 de Maio de 1888. Sllvloo 
do Azeredo teve papel de ex­
traordinário relevo, eletrizado 
por emoções de entusiasmo. 

Entregava-se à pratica do 
Bem, aocorrendo um decrépi 
to ou beijando uma criança. 

Era a Bondade personlll 
cada 

De caràler !irme, resoluto. 
multas vezes lôra assediado 
por argeotárlos da politlca, 
gom com os eeus erros. os 
seus crimes. as suas lolamlas, 
para que desviasse a linha 
de conduta ... entrando nos 
conchavos ocasionais! 

E ele, com ioquebraotavel 
altivez, recusava obedecer 
essas vozes rouq uenba• da 
tnals alta mlserla humana. 

Sempre repudia ra o Servi 
!ismo! 

Era um visloot1rio da gr an 
deza da terra nata l ! 

·.~,,~~ 
"Ninguém aabe de onde 

vêm as sementes que me­
dr&m nao terras virgens. Trt1-
lae o vento, trazem naa os pao­
eariohoe e aa borboletas, oa 
pés doo caminhantes. ao aguas 
das enxurradas. N1011uém sa. 
be como vêm, mao em dado 
tempo a terra rebenta em 
flores. Assim o amor surge 
Inesperadamente no coração", 
- eocreveu a pena adamao­
tlna de Coelho Neto. 

Fõra esposo a maotlesimo, 
pai extremoso. 

Na edição do CORREIO DA 
LA V OURA, de 22 de M.ar ço 
de 1928, DO CODYIY!O diuturno 
com o iiraod• JI.H tre, dizia 
mos: 

oaglo. O seu temperamento 
tem oldo sempre aveeeo àe 
exibições. 

O progreooo moral ou ma­
terial de um paio - 0110 re­
sulta da explosão de eeot\. 
mentos ou da prática de ato• 
ruldooos, que desper tam a 
atenção do povo inteiro. Está, 
ao contràrlo, oa obra tran­
quila e lenta doa que traba­
lllam com caim11, justamente 
por visarem o bem geral sem 
ee preocuparem com o eeu 
••, eooloaodo pelo exemplo 
e praticando silenciosamente 
a bondade como a melhor 
dai qualidade• do homem''. 

E.-oquemoa, mais uma • u. 
com tGda a reverência, o belo 
eoplrlto da Sllvloo de Azera­
do, ao a nlaalar-se o t i- aoi­
•aretrlo do oeu merecido la-
1Jret10 na JlaHlo doa J ueto, ! 

COBIDI DA IJVIIIA 
"Sllvloo de .ueredo, o ree­

peltablllselmo Chele e querl· 
do Amigo, de há multo ae 
vem dedicando D u m labor 
produtivo, tranquilo, mod•eln, 
e m fnor de tOdae a, lolct,­
t1va1 patrlotlcae, eem Hlllr­
dalbaçn e sem llgaçõee lnl•· 
re1eelra1 com 01 meloa poli· 
tlcoa. 

A Independê ncia, a llbnr­
dade !oi aempra o 1en apa-

A VERDADEIRA ftlli­
cldade estâ oa pró­

pria casa entre 11s ale ­
grlae puras da ramllla. 
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Um homem simples 
Seu Matos morreu! Não era êle filho de Nova Iguas-

16. mas há tantos anos vivia nesta terra, ajudando com seu 
elfó~o e inteligência a engrandecê-la dia a dia, que já se 
eons.iderava mais iguassuano do que m.ineir~, unindo-se á 
DDS_Sa gente por laços de sincera amiz.ade,""pois desde os pri­
me.u-os momentos compreendeu-lhe as necessidades, empe­
nhou-se para satisfazer-lhe as aspirações maiores, comparti­
lhou enfim, no decorrer de vãrios lustros, as alegrias e pe-

e bomM USA DO 

1111 de quanto1 aqu.i encontrou. 

Nintuém se <'Onforma com a separação, sobretudo as­
llm de repente, das pessoas que mais admira e estima. A 
IDd<dade iguassuana, desde segunda-feira última, quando 
IIUbe que acabara de falecer, acidentado, num leito de hos­
Dltll, cidadão tão probo e útil a seus semelhantes, envolveu­
: num manto de tristeza e chora ainda a perda irreparável 

lf~ Mat?s, filho e irmão tão extremoso como o era espô­
lO, pai e ª"".º; homem público respeitado e benquisto por sua 
eanduta _re~llnea, em defesa sempre dos princípios democráti­
eaa e cnstãos, conquistando admiradores porque lhes mos· 
Irava as ga~as de seu espírito privilegiado; fazendo amigos 
PCll'Que, abnndo-lhes inteiramente o grande coração, s6 queria 
~ tl':9r o bem, quer através do conselho que a sua expe­:enaa da vida lhe autorizava dar. quer através das atenções .:!: do farmaceutico competente, que assistia inúmeros 
atra é os e sofredores nas classes mais humildes, quer ainda 
..;.,,s do interésse e das luzes do advogado de quantos 

legtdos e in.!elizes vinham bater-lhe à porta. 
O povo desta cidade, que recebeu de eeu Matos as 

-.Jores provas de simpatia. apréço e solidariedade, soube 
lrtbutar·lhe a sua gratidão, reverenciando-lhe a memória nu­
- hora de pranto e saudade. 

Todos os amigos de eeo Matos, que realmente os pos­
~ às centenas, formaram verdadeira procíssão para condu-
11 ~o corpo ~ Ultima morada. e o fizeram passo a passo, 
IUt pmas Submdo-Jhes do coração aos olhos. Sabiam todos 
lo C: <1rc:::; !ôra tiio mef.per~da c·omo crutl, roubando-lhes 
~ivio diário um ente muito c1,1.1e,uuo. lndustri:us, co­
.._ H les e lavradores li,mentavam a falta que lhes !arta o 
llu ~rc:utano de Matos. com sua orientação criteriosa, com 
~ismo e palaVTBs de incentivo às grandes realizações: 
~ stradores e políticos não escond1.am o rude golpe re­
• Ma com o desaparecimento do cel. Sebastião Herculano 
Cio n tos, Pois não contariam mais com sua valiosa coopera­
ltt em Com o prestígio de seu nome, coaseg\mio com per­.,,::r.;a, honest1dade e trabalho 1runtcrrupto em prol de 
~ 1 causas a benefício ta colehv1e..ad . L a gente hum11~..,. 
to 1 - homens, mulhe. es e cnanç,1s que !Ser:t am p 1·­

lla hgrandeza_ do coraçao de titiu Matos, qu so orccrJ t dos 
tboroºras m_ais di11ce1s e amarg,J - u b n•t. t ~ld o 
IIQue~ copiosam~ntc- o desenlace k. \,;;:.i _ 1 í i: > 
~ 0 e t:_1sté ano1tc: e~ de tcrc'3-fc....1. - , 1 
tllate u nao Quer.Lam ... rc-t qu !'lf-'IJ l\ :i > 
..... rnundo em busca ... a M..J.~Jo Ju t 1 n m 

vezes o seu nome, às Ave-~l.,1nas. Puso~m L ...... r ... ..i .... e 

ll , audo,o .el. SchJSI ~o 11er<ulano de hhtos 

saudact~s no .seu tumulo. A)oelharêt.m LJJT1 lagrirrnu , o~ ..>lhos 
e ped..ram em sua preces a Jesús que df" e r. ~z à ..,.1ma bo­
níssima de seu 111.itos. 

LI M 1\ 

RITMO 
(Colaboraçlo especial pua o COIUl.lilJO D.\ LÃ VOUB.\) 

Dr. Pire• Rebelo 
A vi, ita qiu 110s faa o Ball,t 

ri, O pua d• Paris s, r,11,st, d, 
,xc,pciona/ impo,lancia pilo 
'"'º de se trota, d1 ue11 dos 
mois tamn~ns conj11ntos do 
mundr;, m elhor ai111a, 11nu1 
111-1dmleira tscnla d• bailados. 
O público b, asilti, o, alids, 
,tmp,.~ mostrou ace11l"ado ~as­
o po , lsse g,n, ,o d1 a,t, 1 

t, dos ns ••P•taculo• tl,n lwadr1 
o no.~sn princ;pal t•at,o ""'" 

,,umtrnsa • sel,ta assistlncia. 
O q11s nos ftJll, 1nl,wta11lo, 

s ,ller11a, na crô11ica d• h oje ; 
, u tuuç/Jo v1rdadeiram1nl1 tnc • 
t,ar que t,v, o cn,po ,u bai/1, 
e m suaj p,imtiras bailarinus 
Is Ucnica p ,,,,.orosu, , , ,. ,, , 
1"i quais ocupa o prit111i,o 
1>fot10, s,m r,c,io d, co,1t1sta­
ç<20, a nfrlla L yc,t/1 Darsun­
val. 

Em •Gis1ll,'', usa obra pr; .. 
,na d() classicistno francls t 
um dos mais ncpr,ssivos da 
hist6,ia do ba/1,t mu,.d1wl, 
Lyc,tt, Darsonval r1vtlou sua 
6XCtl,nt, Uc,,ica d, so,t, a 
••ur,ctr a/)lau,oJ, qu, ja par,. 
c,am inttrminav,is. Nu c,J,br, 
• úi/tcil va,iaçdo s6br, a dia­
l(tmol , na c,na da loucura 
sua a,t, atingi o mdximo. 

lias t1/Jo I s6 ,,,, "Giull,'' 
qu, a v,mos brilha,. Tambl,n 
#1,s "Sylt:iu'', "Silphid,s", "Ro­
,n,u til /ulittlt" StllS SIICISSOS 
tltn sido int,grais, quaisqutr 
q111 stj:i,n ,~s ltalrv:; ,,,. qu~ 
ttm )d ,xib,ito e ptranf~ as 
mrJis tx,gtntts pl,,tlia5 s os 
nwis sn·,ros Ctlfícos. Ta:ln:t 
sao 11nl2mmts ncs dogws d 
p,,nuiru nl,l/u do C<Jrpo dt 
ba,1, d11 Op,,,, d, Pori•. 

DISIÜ q,u aparte, no palco 
Lyutt, Darso11val domina. J:.' 
UIIIO f/1rdad1ira artista d, p,;. 
_i,a cal,go,ia , qiu stdu= 
por suas qualidades , xc,pcio• 
nais, das111r,o/v1ndu ao lftdxi,no 
os uv1dos da cofdog,afia, 
s,,,. COllfllllfDIS d, g ,slo• º'" 
tü upr,ss64s, tlJo comuns 1111 
outros artistas, vimo-la cluia 
IÚ ,~tos 11aturais , com a,ma 
P,rJ,ita i1ar111t>11ia 1nt,a QS ali• 
tud,s , a i,,spi,a+!Jo da a,t, , 
tudo iuo aliado a bd,za ,sfl­
lKa d• uu corpo qu, par,c, 
s,11tir as vibrafDu m usicais. 

A crtlica ,n1111dial j d consa. 
Ir'º" L yc,tú Dursonval como 
uma das Maior,s bt.1iluri1tas 
do m11ndn , o público b,asilti­
,o taml>/111 con firmou ISSII 

opinilJo, uplaud,,.do a s,,n CIS• 
sar • pr,sligir..ndo com sua 
t,reunça os ,sp,taculos .,,,.,.,, 
agrdduv,is , chtios dt t,adiç/Jo 
du BJl/tt da Op,ra dt Paris, 

Felbovin 
PO MADA 

Subttltue o Bisturi no~ tumore1 
e inflam.1,oes, ,1,-51m; 

1 - com pús - abre-, dreoa 
e cicatriza. 

2 - sem pWs - aborta • ln­
fl•ma(IO. 

Pedidos I C. BRITTO 
LAVRA D10, 178-A 



2 CORREIO DA LA.VOUltA 
Domtnen, 2'-IX.-t-

Está em cobran~a, sem multa, segunda estação do lmpôsto Territorial urba!; 
Uma vida, o~ ~a. !!!_ _saudade .. . 

S,b,1• t,t10 Htrculano d• Moto•, 11/0 fig1<ro ruj/J duapu 
rrcim,nto a c.,dad• t.·tm f)rar.t, andu dtsdt .stguntlaa/tira, ; u 
lfmtwlo ,xct/~Q do c1dadQa 11uai~uuno. 

1','mhNPII out,u punou por , stc.1 ftrra flu ,,,1nt11s~. f,rlJ• 
ta11do ttlu ass,n.iladns s,,viços. flit·tndo cum , rr,x c,dlt•tl d,d,. 
c.,clJu a titda do c.1dud, que lle tunlo ª"'º" 1 O""' dtixa '" 
ji/hqs, CIIJ ·' furmurã-1 ,lt c·urdl~r , cu111 mda pwbl1cu uteslüm 
t1IJlor11s.un1nlt a quuli-.i.JÚI du stm,nte p/antauu ptlo gra,id, 
ui. J/utos. 

A !""º t·1do labt..rit sa dt ahuJodt ,ncon sdvrl t ra, stni 
dúr;idu, .,,,, ,na,cn J, /14z a /l J1n,111r tm todo~ o~ srlorts , 
c1t1jJ a, ,,nr,tJ f11z uwmt,atar, cuda t•,z r,1ois, a sua lumrnos, 
dwJe fuli:uruntt. 

,\'U,, sabe qurm 1/11 cnn/uc,u a txisllncio , quem ,, 
acompun/,o,,u dt p,rto o qut tn·IIS uclmfrar "ª .,wJ v~nerund,4 
/ig"'ª .- !., a rnrtu,_lt s~cross ,ntu d, ,xt,onoso <lzef, de fuml ­
lru; y a filuntrof>t1J que u t dos c,,nfortava mat,,rul t e,;;p, 
r,tuulnunt,, ~• o admrnr'itra.1.,, ,4fn·o t operoso; u n po/lttc 
/tal, 5,nc,,o e e, rrtlo; sr o /,,,m, m qut , pela at1nçDr1 e Jh~-
11ett1 de trutu, teve amigo~ S1'tCt'rO~ 011 todus os lugurts e ttn 
todas as classes sncw,, 

A c11/ud1 de Nui•a lguassú eh ,,o,, com v stu povo , 
d1sopurtc1rntnlc; de q"em tunto pugnou pelo stu prr,g,esso t 
pt/o sm b,,,. tstor. 

E, 'ti teve xrandes v11llos tsla il/axambomba dos Iara". 
jais, -.,11hurN Q ,xud,u no trubalh" hrmradn, na corr,çlJo d, 
c.1rd f,,., na utimdudt btm intenciunadu, na lealdade para 'º"' 
os um,g"s, na gE,rtrüSrtiade de bem s,,v,r a todos e no senti· 
1111nto exulurante dt /)1,,grtsso e d,senvulvimento. 

L, C. A. 

~~~ 1\ ~::~::i'Ei;; 
u. ª·"· Stnlir saudath, tm vtrdad•, 

lodn ,nun:Jo jd senliu. 

- Mas sd eu sinto sau1tJdl 
d, algulm qu, nu,rca ,,.,. viu •. 

LUIZ OTÁVIO 

Trova 
D, quer,r-t, 'º"'º qutro, 
(Ju• culf> • , que eu t,ossn /,r? 
B1,n sabts que sou siracero : 
- ~ tt quero, , stm querer 

SOARES DA CUNHA 

- 23, jovem José da Sllvll 
Falcão; 

- 23, ata, Adelina Rodri­
gues; 

- 23, menino Paulo Serglo. 
!1lbo do sr. Pedro Laca11le 
Solva e de d. Zeloa Cardoso 
Solva. 

FllZ anos boje d. Eugenia 
Azeredo Licínio, esposa do u , 
J o•é Llclclo Sobrlobo. 

ALUNOS DO GIN!SIO 
AFRAKIO PEIXOTO 

Vai inaugurar 
sua quadra o 
lgua ssú Bas-

quete Clube 
O tguassú Basquete Clube 

caçula de nossas or~ 
esportivas. pois conta ......_ 
apenas de fundação, ""°1t 
desenvolvido admira~ 
e elevado bem alto o nome do 
basquete lguassuano, cnçaa 
aos esforços de seus dirtlftl, 
\es, 

ECOS DA SEMANA D\ PÁTRIA. - Por ocasião da impoaente pirada e~colar, q•e 1e verificou 
u dia 3 do flueate, o SAPS distribuiu milbareo de mereadas. O aosso clicbê fiu u• a,pecto 

da referida di,tribuiç,o feita aos alano1 d,s escolas muaicipai,, estadaai• e particulares. 

Tanto que no proxlmo 11111 
de outubro n1 ioaugunr 1 
sua quadra de basquete ea 
terreno gentilmente cedici:, pe. 
lo sr, Bernardino Augusto Mar­
tins Jr,, desportista eo~ 
e membro de tradicional fam1. 
lia de nossa sociedade, A -
eira. que fica situada oa Trn, 
13 de Março, esquina da NI 
Governador Portela, tem -
recido, além do in!ertae 1 
boa vontade da adnunla1Dclo 
local. a valiosa coopençlo clt 
varios amantes do esporte, c:o, 
mo os srs, Antonio doa s.,. 
tos Neto, René Salucio PillD­
ga Granado. José Haddad, lo, 
dolfo Quaresma de OUveln, 
José Fernandes. Murilo e.., 
Eurico Cõrtes. Oberlal S.-, 
Raul Antonio da Silva. 8-­
mm Cbambarelli, Afro a... 
nheitti e Pascoal Paladino, • 
quais a Diretoria do !BC ..,.. 
dece muito sensibilizada. 

---- ----------------,..---_ -_ -_ -_ -_ -_ -_-_ -_ -_ -_ -_ -_-_ -_ -__, 
Sebastião Hercula- Cine Verde 

no de Mztos 
À fami/ir, Matos. c 1,m o !;O 

roçiJo transf>a-r.sado d, dDr Pt• 
Ir, perda d , s, u inesqu, ctv,l 
eh, t,, SEBASTIÃO HER­
c ULANO DE ,\JATO'-, ,•,m 
,cr, rnar sua amor,td, uro g " " 

t1dãO a todos quanlM•, ,,, )\f' 

tra,iu dnlnroso, lhe llm lev,l{/o 
o cm, fôrl-.J de ~ua solidoritcJude 
cr1stã 

Cnmu,,ica, outrossim, q,u 
/ora ul,brar missa d• 7" :tio 
na Malnz de Nnva /guassú, 
d, 9 homs do dia 25 do cor. 
rmle mls, s,g1<nda-feira pr/J. 
xrma. 

HOJI! - O loí: •o d n hlme em 
serie .. D,ck Tr,-cy contra o 
crtmt", e o drama ·Aslucla de 
umai apa1xnnacta", com Jv nne 
de Cario, Oao Oury<a e Rod 
Camrron. 

AMANHÃ E TERÇA FEIRA­
A continuação do f1lmt tm se· 
rle "A garu de ferro"; o dra• 
ma ,tSe eu fora rei". com Ro. 
nald Colman e Prances Oec; e 
o ltlme •·Lutando pela lei", 
com Tom Keene. 

OH. ffiHnAnnn DDUHADD 
Dfi fiUSffllO 
ADVOGADO 

Trobalbista-Civel • Comercial 

Hor6rio: 12,00 àa 16,00 ba. 
Terças e qulntas-!einia 

Ru1 Mal. Fl,• riano, 196Z · Sob. 
em trente .1 ponte de Nova l&UUIÜ 

CLINICA DO 

DR. NELSON LOBO VIANNA 
2u, 4••. e 6u. dae 8 àe t1 boraa 

R. MARECH~L FLORIANO, ZZ48 - I• ANDAII - SAU S 

DATAS INTIMAS 

F izeram ano~ neat .. mês: 

Fizeram anos neste mês : t Gertrudes Viana 
- 18, menino Mlrelo Tol- de Oliveira 

xelra da Cruz. do 4° ano 
prtm,: 

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
- O drama ºA dama das ca• 
meltas". com R bert Taylor e 
G,ela Garbo; e o lllmc ,.No 
tempn das diligencias", com 
John Wayne. Claire Trevor e 
Thomas Mltchel. Gamara Municipal de luva Iguuí 

- 14, menino Guaraclpe 
Junqueira Garcez; 

- 18, d. Nilza Junqueira 
Oarcez; 

- 18, ar Evani llanzooi, 
residente no Rio; 

- 18, ar, Adeval F. da Sil­
YB Pinto; 

- 18, d. Neiza Aaaunçlo 
Cavalcanll, esposa do ar Luiz 
Oliveira Cavalcanti; 

- 19, menino Adilson PI­
menta doa Santos; 

- 19, me nino Franklin Ser­
gio Ferreira, 

- 20, ar, Luiz dos S antos 
Pinto, residente em o.v,ddo 
Cruz, 

- 20, menino Marco Aure­
Uo, folbo do a r. Asrtrubal Bra-
11ª e de d "leréia Pimenta de 
Jloralo Braga; 

- 21. dr Luiz Pa lmler, re-
1ideote em Nite rói; 

- 2t , d Santa Coimbra, ee­
poaa do •r, ,1. otonio Coimbra· 

- 22. •r. t;mberto \mbroei'. 
eetabt"lt,c1do oe1ta prsçt:t.~ 

- 2:!. jov~m S,..ba.1llO.o Her. 
culano de Matos Filho; 

- 22, d Mariana !\ocha, ee 
posa do •r Ovldlo Rocba' 

- 22, !ovem Sebaatllo 'de 
Brito; 

- 2l, eta, Maria da Penh" 
Regaço; 

- t2, ata, Dlvallce Reaende 
Soarei; 

- 23, menina Vanda IJlarla 
Batleta; 

- 20, menino Artur Faça. 
oba, do 2° ano i;rlm,; 

- 2l, menino tv .. m Damias, 
do 1° ano prlm, 

ANIVERSÁRIOS DE 
CASAMENTO 

A 17 deete , !eete jou o eeu 
primeir o aolverear h> o dlelln , 
to caaül dr, Luiz Guimarães 
- Angela de Luca Gulmarlle• 

- O eellmado casal J oa~ 
Carnlbo Bllrboaa - Ma ri na 
Torrentes Bürboaa fez a nos a 
\8 do fluente, 

NASCIM.E.'ITO 

Naaceu a 18 deete o meol 
no Paulo. prlmo11enlto do ve 
reüdor Sebaotlão doa Relo .. 
du ú, Alayde 81\teocourt úo• 
Rele. 

CASAME.>ffO 

Reallzou,se nesta cldad•, 
a 16 do UUt!'Ote, o enlace wa, . 
trimontai dll s ta. Aida Soar, s 
Olive ira, !llba do ar, Roo, alu 
Melo de Ollvelrü, com o er 
J ono de Oliveira Junqueira 
lolbo da viuva Palmira da no. 
cba Junqueira, 

- ~3. meotoo Carto, falcão 
Barro,; 

Foram pad rinhos doe no. 
vo1. oo ato clvll. o ar. Brau. 
Cbul! e ~enbora. E na cero­
moota rellgloea ser viram ú, 
padrlnboa do noivo o s r OJal 
ma de Oliveira Junqueira e 
8eobora e da noiva o ar 
Afonso Cbu!I e Seobora. - 2~. 1ta, I•ooe Belêm; 

D R. A l FR lE!DO SOARIES 
C L INIOt. OE CRIA NÇAS 

CONSULTÓRIO : Rua Beraardlao ,\\elo, l&H, l• aod. , Sola 11 
T eL 101, dlt.ri,.meole daa 1& le 17 hl , ex<:eto • • G&•, reiras 

I E510tNCl4 : toa Alrtoalo Cario,, 1,, - Tcltl•H zaa 

J · - · ""-· · -

Se us hlhos, Jnão, Amella, Ida­
ria e demats pare ntes co nvidam 
as pessoas amtgu para ass stl· 
rem à ml9Sa de mês qutt man. 
darão celebrar por alma de sua 
mãe, Irmã, avó e tia, Gl!R 
TRUDES VIANA OE OLIVEI 
RA, no dia 29 desle, h 8 hs .. 
na tgr .. ja de Santn Antonio de 
Jacutlnga de Nova l~uassú E 
an1ectpam aqui os seus agrnde• 
cimentos. 

"lova lguassú, setembro de 
1950. 

SEXTA, SABADO E DOMIN 
GO - .\ conttnu, ção do filme 
em strie ··Dlck Tracy contra 
o crime": e o drama "Sonhos 
dourados". com Lauy Parks e 
Evelyn Keyes, 

Serzideira. 
Ra~gou seu teroo? 

A av, NIio Peçanha, 512, casa 8, 
serze-se com ptrft lção 

qualquer t( ctdo. 

Dr. Helio Cianni Marins 
CIRURGIA - CLINICA GEKAL - PARTOS 

,\lé Jico ~u i,t. Clinica Cir6rrica do Ho•pital LA.P.e .T.C, 

C onsultório: 
··e lilido Cocozza" . sala 17 

Novfl lguossú 

R esl d enc t a : 
R. Bernardino ~Mo, HZ9-Tei, 450 

E,tadc do Rio 

SILVINO DE AZEREDO 

Re•o/119•0 d• Comi•• •o Ex•••II•• 
A Comissão Executiva da e.amara Kualclpal de !fllft 

lguassú, 
Conslderand'Õ o Inesperado pusamenlo do cel. SeballllD 

H• rculano de Ma tos, ocorrido ontem no Ho1pt11I do !APl1C. 
causando prolundo pesar na s~ctedade 1au111aaa1, em cojo d 
l ie vivia há quase 40 anos; 

Considerando que o Ilustre cldadlo. ora deoparec*o 
p"atou durante vartos lusoros rel• vantes serviços à pcp1laçll 
1guass11ana, a!Slstlndo, como fumaceuttco compelenlc e COI" 
ceHuado, mi lhares de sofredores nas clasau mat1 bamildd. 

Considera ndo finalmente que o t:zt•ato 1u·e ama att~ 
te destaca da em Nova lguassu

1 
qutr no comtrc10 oa na,....­

' a, quer na lavoura ou na polfllca, cend<• ji c.ztrc:Jdo coa,,. 
têvv o ca rgo de vt:reador à C~mara Mun1clp11; 

RESOLVE: 
a) d,c, ela r lulo por trh dias. laztnd<· b111e11 e• 'a;: 

.,, o Pa"llhlo P~trlo; b) fizi:r os funera11 l1 e1prn11•..::., lti 
Jtr Leg,slattvo,· e) apelar para tr,do o comtrclo e lnd • 
a1~ no sentido de encer rartm 1u11 iitlvldadet às 16 11or;:.., 

h••je, lacllltando assim a todos aqueles qu, deorj1111 :..i,. 
... u.- ultima e merec1di homenagem ao 1nolv1djwel cel. Se lt • 
H•1culano de Matos, acompanhando-lhe 01 r<1t01 mo1t1l1 1 
«mllérlo local. 

19 
,i 

Secretaria da Camara Huniclpal de Nova lp1alll, 
.. lembro de 1950, 

D/0.VI SIO B ASSI - t• Soe1el,1lo. 

í P o r t a r i • n. 41•0 
(11• ANIVERSÁRIO) ,1ol!r 

· C'oncedo. nos te, mos dos srtl~r 1 181, § f• e 163, ,_. 
A f1mlh1 A1tredo con,ida por • •I• meio Ioda, 11 pe,• c1<10-l,i n, 624, de 28 de outuh,o de 1942. e em face do';; 

01~ aml1aa para auuhtt"m, As 1• boru du dia 25 do ,or~eate mfdlco, 1 0 ofic ial teelslatlvo Interino, padrlo M, d'-' Q. P.,,.,. 
(amaub!l), 10 t~rço. Jada1nb~ e benção por. alma de ~tu tne:,• butllo José Ferreira, 21 d ias de Ucença, col'I weaclmealO, 
qucclv<I ,b,fe SILVINO DE AZE~l:00, ant<eopando nqut o, ••u,, l rntamento de aaude, a partir de li de 1101l0 último, ili 
•&radeclmeatos a quanto, comparecerem 1 º"ª cerimonia reh-

1 
Secretaria da Càmara Jlunlclpal de Nova J&u11P, '1 

C 011_ se le11bro de 1950. 
Nna liaau6, 1etembro d< 1950, DION/SIO BASSI - 1° Sect•wi• 

..-x-:-x .. :~-=-·~-:-: .. :-:-:--:...,..:+:->:-:.=: ... ;-:-: .. ;--:-·:-:-:-:--:-;-;..: .. >-:-:-:-:--:-:-:-: .. >0<+:-; .. :-.,"<~ • ~'""'°-x .. :~..;-: ... --c-; 

f. Má ri o Ci u i mar ã e s Fernando Nunes Brigagão 
A lJ V O ú .\ O U S 

E SeR1 Tt>R1e 1 11V. N f L C' PF~1tNH-'l, 8 - S obrado - NeVA IGUASSC 
JI O R A r I O <D i ~ r l o m e o t el 

oa, o às 10 boTaJ º"' li 



INICA DO ---. .., .. 
JII. dlllAIUla 
"9,Zll - 1'-- 111&1 

Do111JPjtO, 2,-1x-1050 GORREIO DA LAVOUR.A 3 

ECOS Dl\ SEMJ\Nl\ Dl\ 
A• seu~e!- clvic••. rea_li.udas oo gínbio do Orupo l:acolar Rangel Pestana, con!ltitairam 

• aota de maior relho • brilho da Semana da Pátria em Norn Jgu,,. ü. 

l. 

F.,n rr téf l d a.reor .iOt'i!m R C é 
de uma af .. v.Jace fora do comum .. Ha dlas, 
creio 41,;.e por r :a. lao das comomr :ai._l '3 da 
.Semana Ga Patria talava amorosament0 com 
.:.t rainha de 1_1rn ciwbe local. Pois bem. hoje 
as coisas j·1 se , o !.ficaram inteiramente: o 
que prt-ocui:a de uma 1TI.ane1ra louca êsse 
r.-11,klz são os lindos olhos da st.a. L. C. V ... 

Depoi~ de muito pular de galho em 
galho, voltou há pouco ao anlago ninho o jo­
vem P S. T. Foi uma vitória da sta. L. P., 
que soube esperar, não deixando nunca de 
acreditar que um ''bom filho à casa torna·• ... 

E' que êsse caixa d'óculos é sabido e. 
como Sabord, sente que "o amor é o .único 
bem que se paga com uma moeda que êle 
mesmo fabrica". 

A sUI. N. C S., boni.t"J como e. n:.rr:, p.i· 
de fi<"ar veraneando p0r multo t.empp Act"J> .. 
dito que às veze.s queira n ·;;.r mas não dr-1-
xam. Vive amorosamente E 'quc-m R;O go_ ... 
ta de v-íver assl~? 

L~mbro-me aqui c!cTarci~et~i e aprcvo o 
que ê le disse certa vez: "a v,rtudc do s..1c:ri­
fício e do amor não tem lim1t..?s no coração 
das mulheres ... 

O jovem O. A., numa testa re··ente. es-

~u;~:~;e10~~m:::~~a~~~;~ ~~ ~~~g;sª~~~da~ 
formosíssima H. P. S. Pudera! Até o mais 
tolo dos mortais ficaria esquec ido de tudo· e 
de todos ante a graciosidade e beleza fasci­
nante de H . P. S ... . . 

O dr. Francii-co Manoel Brsod:io, um dos oradore"'I da S<msna, fez. un a pide!-1TD i!11,stroda 
IIÜre o lema "A s ituação jurídica do n•gro e do indio e o pensamento de Jo,é Boniflcio". O 
,rlaeiro quadro. que liste clichê reprcdut, é o do Brasil Piodorama. 

O N. G. P. - é a pura verdade ... - não 
manda clientes suas para os outros. Ele brin­
ca com os brotos, mas adora as balzaquea­
nas. Há pouco, numa festa, apareceu-lhe uma 
de surpresa e êle não a deixou pra ninguém : 
jogou-lhe a rêde direitinho ... 

A sta. E., pelo visto, é que não gostou 
da maneira por que se portou o O . A. E. 
para se vingar, deixou-se enamorar do jovem 
E. F. São coisas da vida ... 

"VALOR", o f11m1 so li 
v ro rt-, <..: li ar I e " 

W gncr, ,,btev-, detio1ll 
v11mcut" 11 c ,,usngri1çll<, 
,Jv nosso i •úblico. Há puu 
co surgiu n décim:1 edi 
çiio brosi leir~, utr11vé~ 
d, Melhoramentos. 

IMPUREZAS DO St1':GUE? 

UIXIR DE H~6llt1RA 
AUX. TRAT. SIFILIS 

V d tres lotes. em en em·se e o n junto, n, 
VIia S . lora• 

(Est. de .lhdurelra), sendo to­
dos de esquina, perfazendo a 
área de 1793ma. Preço de oca­
s' ão. Tr•ta-se à trav. 13 d• 
Março, 106, com o sr. Giraldo. 

2-2 
Este ,egundo quadro, que ilustrou expressivamente a palestra do dr. Francisco Manoel 

lnadio, no ültim1 dia da S,mana, representou a Mãe Preta. 

V d uma ótima casa en e-se á Travem El-
vlra n° 51, pela 

melhor ole1ta. Tr>tar 6 rua Tel­
xelr, ll>stos n. 35 - EngenhP 
de Dentro. 2-• 

V d um Autnmo. en B·SB b, 1 1935, 2 por-
ias. cõr preta, le­

~hado. todo ~ nvidraçido de no­
.,o e lorradt; tsta.dn g~rêil bom; 
,, t-çri df" ncas ão. Tr alar à rua 
'ir-1u110 V.1rg~s, 111. sob•. com 
San1os. 2 - 2 

nurv~lioo ~o! iantoi 
O , p,chanlc E,laduat 

Rua dr. G•túlio Vorg.:n, 111 
1° andor - SGla 103 

NOVA IGUASSÜ - E. DO RIO 

lmilm tla iava ~ar~ora 
Dt>~p1chantc Murilc 1 p1I 

u .... O terceiro • último quadro, que deu mais viveza à p>le,tra do Diretor Executivo do 
- ~. lembrou a Fundação da Pátria Bra,ileira. -

Av Pruldent• Va,90s, 1-49 
Ço andor, ,ab 5, Tel. 43 753S 

Rio d• Janeiro - L z==12==- =L.t u:._::z:_.. 

Dr. Pedro da Silva Duarte 
(MÉDICO m,PIRIT \) 

CLINICA GERAL - SENHORAS ll CRIANÇAS 

Dllriamente das 1( às t7 bora. - E,,eto à, S11• !tiras 

RUI\ DR. TIBAU, 13') - Nt,VJ\ IGl'I\SSÚ 
Telefones, 198 e 29•8112 

B es EM 

1 /i 
/ 

Manoel Pedro 

Contabilida~,, A,sisl. Fi,cal, 
Coatratos, Tranaf. e Lcgall, 
uçGcs de Firmas, Seguros, 
Dccl. lmpo,to de Renda, ck. 

de A. Couto 
CONTADOR 

Escritório : Reald6nela : 
A,·. Nilo Pcçao~a ZJ • J• • S. 6 Av. l\lilo Pcçaoba, 630 

TEL 309 J11 - NOVA IGUASSO - E. DO RtO -------------~--------

DR. COISIN H A 

lr· o::· :~~:~i~~:~::;~5 ·1· 
Fone 1 23•097S 

...,,,,,,,.,,,. ,,,..,,,.._~..,. ,. • •.,r..,.~....,._ .. ,....,._....,.. .... .,.._ ..... ..,.._ .. 

TIERRENOS 
Vendem-••, ã visto o u a prazo, me-gnFcos lotei 

d• terreno 1111ta cidade, com água, luz, esgoto • 
meios · fios, • o dois minutos do e,tação da E. F. C. 8. 

Trotar à rua Antonio Carlos n 145, com o dr. 
N•hon Soares. - Toltlone !88. 

(34) 

LATICINIOS IVAM MATTOS 
Gcande depósito de queijo;: Min•s. Pra lo. E.str p•, 

Lunch, Catupiry, Parmt"zão, Cavalo. Rd11C', Sobycó, 
1::sférirn, fun<lido. ele. 

CONSERVAS - DOC(S - FRUTAS - MANTEIGA 

VENDE SE POR ATACADO E A VAREJO 

Curso noturno Ginasio Afranio 
gratuito 

Peixoto A lodos os trabalhado, 
res que desejar:m lns-
truçfo, o Ginãslo Alrãnlo um bom colégio 
Peixoto mantém um t'urso para os seus 
noturno intei ramente gra-

filhos tuito, 

01:10 01:10 01:11. 

Oficina Mecanica Agostinho 
c .. , erto1, Reformas em geral 

~ e Aceuorioa • Solda Elélrica 
,_. e I Oxi1blo • Piaturu em 

rwal - Serviço de Torao. 

Aroatlnho Dlartlaa Duarte 
RUA OR. TIBAU, (;0 - Telefone 124 

N O V A 1 <S U A S S O - 1. O O R I O 

ºª' .... 

l 
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Domlnao, 24-IX-19111 

~ 
NOVA IGUAs s o 

T AL Aumentou para 377 mil 
hectares a área cultivada 

neste Estado 
NOVA GAROTINHA 

C'lmer bem lidos r\ C A F E' E 

De pub!"co;ão de docu,nentot, 
•"' proceuo de loteom•"'º de 
terra, cO!!I o p'rozo de 10 dío1, 
a req~erin,enfo d• Adelino Go• 

mes Barbosa, sua mulher • 
llfdio Perelro do Silva, 

na forma abaixo • 

pela díreila terna d,-;; 
Felix ou suce11oru Ptl 
querda a Sociedade' Aaoª et. 
Mercantil e Imobilllria ._"­
cessore1 e n<'1 fund0i er-: 

Também houve um a c ré&clmo no 
"alar da produç4o agrlcola - de­
elera em pale~tra a Governador 

Maoedo Soar•• e S ilva 
Segundo unu pale>tra proferi da há pou co pdo g~­

•crnador Edmu ndo de M,ccdo Soares e Silv,, num, 
cmi1•ora c arioca, depreende-oe q ue t em au mentado con 
1ider.velme r.te a :irra cui1ivada o,ste Est>do, cobrindo 
377 mil hectares, o u sr j m rouco menos de 10 ¼ da su­
p,rfkie t oul. 

Qguito ao v2kr da produção , g k o la, foi t•m­
bém acrc,cido na quaóriênio 1946 1949, te,1do-se utili­
r.ado, pda primeira v , z <m nosso p,( ,, o ,istcma de 
"1ombrcamcato'' do c>ft. 

Situação da agricultura fluminense -
Assinak,u o go•ernador M , cedo Soares, ao decorrer do 
,cu di,curso, que a cultura do •rroz, repr esent•da cm 
:946 por 47 049 toneladas, de vou-se cm 1949 para 70.903. 
O que revela maior produção unidria é o fato de quc 
a arca cultivada baixou de 42.659 hectares, oo primeiro 
aoo, para 34.741 oo srguodo. 

A la voura de rn11ho, em 1946, apresentava 100 872 
toneladas para se revelar em 1949 com 101.668, apesar 
das más condições climatéricas e d, diminuição da área 
cultivada. O Estado do Rio produzia 1.966 toneladas de 
•lgodãc ,m 1946, e quatro anos mais tarde êste número 
1ubia para 3.289, isto é, um aumento de quase 200 ¼. 
A área fluminense, por outrlJ lado, é a terceira produ 
tora de banana, "fc,ndo um aumrnto de 4s% de 1946 
para d. 

li• produtor de açuçar - Um capitulo agrl · 
coh que m t receu especial atenção do go vern•dor Ma 
cedo Soare•, na sua palcstr>, fo i o da c ana de açucar. 
Assim, para uma produção de 3.121.106 toneladas cm 
1946, o E,udo de Rio teve cm 1949 um t otal de .• . 
3-541.833, revd,ndo que o Estado se mantém em quarto 
lugar perante a União. 

Laranja na vanguarda - Acentuo u o sr. 
M,ced.:, Soare• qu : a larrnj, contin ua m1n tendo o seu 1º 
lugu 0 2 prod ução flumin eme, ( mbor a ji tenha pa,s,do 
p or uma cri,c o~uda h i qu2t rc., ano, atrá, , 1.573.122.000 
frutos for, m colh idos cm 1949. A m,nd ioca ja se apre­
aenta com 2c8.151 toneladas, tendo vencid o a cri1e mo 
tívada pd a guerra mundia!. 

O governador exomino u a produção de outros 
produtos, co mo o feijão, fumo , alho, côco, hva e uva, 

x pondo dados otimi1tas a respeito. 

Vroteção do café pela11 leguminosas -
O Estado do R io é o s· produtor de café da União. 
Ado tanJo cm cadter ofici , l a restit uição do cale·iro 
ao seu chabitat• n atural, qu e é o d a proteção pela. le­
gumioosa1, o gov! roo fluminense inaugurou, deste modo, 
cm 00,10 país, o processo agdcol• denominado "som 
breamento". P ara o combate à saúva, a hbrica de bis 
, ulfato de carbono passou a produzir 14.438 caius em 
1949. 

------·------------; 
Cl\51\ FEI{Nl\NDES-
Ferragens, tinta,, louças, cristais, material 
elét rico, bijuterias, pap~laria, artigos esco­

lares e para preseotee, etc. 

Gabriel Fernandes 
RUI\ Ml\L, PLeRIANe PBIXf!>Ye, 202q 

Nova lguasalí - Batado do Rio 

guhlRm, mrt~ para 
cumer b ,•rn Fó no B-~ t BAR 
Restaurante Nova ')l ._ i) 

Garotinha 

íf 
- :-

n~staurrrnte de B ebld1111 de 
prlrreirn ordem. 

Vetisquelr11s fi 
todas as 

portug uesa qualidades 

1\lm~ida & Cia. futda. 

Rua Marechal Floriano, 1988= Tel. 129 
JlliJ-VA IG.UASSÚ E. ao RIG ........... ....., ....................... , 
DIA.lfOEL QUABESDIA. 

DE OLIVEIB.a. 
Terreno, a longo prazo - Compro - Vende 

Administração de lmovei1 
Nova lguaSS1J : Av. Nilo Peçanha, 23-1• andar. Tel. 87 
Rio dt Janeiro: Rua Buenos Aires, 19 - 2• andar, sala 3 

Tel. 43-9088 às quintas-feiras das 16 ás 17,30 horas. 

~ Eleii=EBEll:!!!!!:=IEI -e 1J 
N.- D o n n i ª 

1 

1 Dr. Miguel 
1 

CIRURGIÃO-DENTISTA - RAIOS X 

Cirurgia da Boca e Ponte Movei 

AV. NILO PEÇANHA, 23 - 3° ANDAR - EDIFICfO NlCE 

TELEFONE 309 - NOVA IGUASSO 
D lil, r la m e o te - Ateo de hora marcada 

1~13!!!l=lm 

.=oco OCl.0 01:10 oi::. 

1\gencia International 

~ 
c.:?aminbões, Tratores e Máquinas Agricolas 
p, çv.s legítimas e ecessõrios- Vondas e consertos só a dinh&iro 

Ojicfoas e suviço mecauico em gt rol : 
Trav. Moura Sã, 85-Tel. 44 J ZO-Nova lguas.ú -E. do Rio 

~oc:==~•OCIOC:=:::,:=OOll:IO 

O Ginasio Afranio 
Peixoto 

está clasPificnJo o!i­
cialm~ut-, l' 11 lre os 
melhores est,,bele­
clmeott•R d.J Brabil 

~ 
Comercial 

easa Funeraria 
Cato Santo Antottlo - Ser 

vlço funerarlo • Oullhermln• 
ferreira da SIiva Rua Mare 
chal floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

~ INDEPEHCííl 
·,· 

Diversos 
Delfh• Pereira Mantenegto -

Construtor. Av. Santo• Dumont, 
626 • Telefone, 69 - Nova 
lguassú, 

Secos e Molhados. - Bebidas nacional,; e estranget·,,;, - :l: 
11rUgoa de 1•. qualidade, - Bntregas rápidas a dom"dl!o, t 

3: 
PALl..-ADINO & CIA. :~ ,.. 

Praça da Liberdade, 84 - Tel. 424 · Nova r guas~ú i 
'i 

~ O O 111·1fitIt11 t O O Q ~ t 2 a e :,..,-:-:.-:~-C->-0
-·..:-:-: .. :.,..:...-..,.....,,....:...>)o• ~:...,_:,.;.,:J.~:.,c--:...0,.:,...: ... :-,...-..>' 

S. M. T otraca - Copias e p.t 
peis héllográflcos. R. Uruguaia. 
n:i 112· 1° and. Fones: 23.4008 
23 '. 2663 e 43 8826. 

Mandioca • alplm - Cõm 
pra-!e qualquttr quantidade, j 
rua S. S~butiáo, IG95 (lundn:.1 
·Bclford Ro,ro-Est3do du l\1,, 

llenríque Duque E,trada 
\leyer, Oficial da I• Círcunscri• 
ção do Regi"'º de lmoveis da 
Comarca de Nova l~u;ssú, Es­
tado do Rio de Janeiro etc. 

faço sabu a quert interessar 
possa, dentro do prazo 10 dias, 
que por Adelino Oomea Barbo­
sa, sua mulher Luiza Gonza· 
lez Barhosa e Ilídio Pereira 
~a Silva. para fins do OecrelO· 
Lei n• 58, ~e 10 de dezembro 
de 1937, regulamenlado pelo 
Decreto no 3079. de 15 áe se­
tembro de 1938, foram deposi­
tados ne!te c;.r lório a planta, 
o9 titulas de dominio e mai, 
aocumentos relativos i'O lo te a· 
mento da 6rea abaixo agora de­
nomtnada •1 Bairro Santa Híta": 
- Terreno desmembrz.do da 
fazenda Sanla Rita, fora do 
perimet ro urbano, com 76.350 
metro3 quadrados, siluado à 
rua C, distanle 250 metros da 
esGuina da rua A, à direita de 
q uem entra pe la r ua A, medin· 
do 245ms. de !rente, 264ms. 
pelo lado oposto, na direção 
S W 46º 30' ; 30Jms.,62 do lado 
direito de quem de dentro do 
terreno olha para a linha da 
frente, na dir eção SE 4CJo e .. 
300ms. do lado op~sto a êsle 
na direção NW 43° 30', tendo 

Oanide fonle• ou iucoso 
Ac_• Interessados. p0,., "' 
ex15lente• r.a apreo,n1a~ 
impugnação, fica marcada 
prazo de triola (30) días t 
tado ,Ja úllima publicaçio : 
k Para con,tar foi feilo ,_ 
e outros de igual leõr 
afiução e publicação. o.:' 
p1ssado ao, nove (9) de _..,: 
bro de 1950. Eu. Hcnriqu O.. 
que Estrada lleyer, Olirw 
trnb1crev1 e aHioo, AssillJdo ~ 
H,nr,qu< Duqu, E,t,.da 11,,.; 
l::xrraido por crpia logo••_: 
gu1da, estando O orirnal lltl 
foi alixado, selado na io... 
da lei. Eu, Henrique Duqu e., 
Irada Meyer, GfiCl<I, a sublae­
vi e assino. Htnriq"' D.,. 
l:.s lra1a .1/,y,r. S-3 · 

Seguro de vida 
Aci:ientes Pessoais e do 

Trabalho. Fogo, Automd•efl, 
f ldd1dade. 

Roberto Cabral 
Correto, Oficial 

R. GorMrrr,,dor Po,t,lo, JH 
Ttlefurre, 418 

..... .. 
Para Vereador 

U. ID. N. 

Manoel Quaresma de Oliveira 
i Eu. : Av. Dilo Petanba. 21 - r. an~ar -rei. V !..." - • ___ ..,.,.,.,.,.,. 

VON CAROLSFELD, ramoso ilus trado r ªó,:,. 
que muitos querem seja o sucess or de •J. 

tom uma coletânea dt! seu trab alh o roáicllDº• Jlf' 
S ibila p.,la Imagem", reunida p e las Edtçõ~,• 
th,,rsmentos ao volume "Quadros da Blblli · 

e:..; as& ~ 

Contratos d~ Gocc1çdJ 
O 1 . ~ novo proprietário de pré<llo ou apBrtameo O ,.rt•ill 
obrlgAt.lo a r~speihlr a Jocuçtlo ex11-1tent~ tHD 111g:I,. 
de contrato ()or instrumento p~rucular, umn Vt'I 1,l)S. 
Irado DO HEGISTl-0 DE 'J ITULOS E oocu11~\ bil­
Easa provldt.•ncít1 torna O coutrnt.J um docurutrnlo P~. 
co-com valldt1lle contra cerctdroe - ruturott wt,''''t• 
dos no objeto do contrato (Cod. Clv. - arto. 1~ • 

Cartório do 3 º. Ofíoi~ 
Rua dr, Getlillo Vargas, 4 ~ -NOV4 tOU 

~ 
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ARTES PLÁSTICAS 
A cõr foi para Céunne um problema. ligado à forma e 

tb em função da composiçJ.o do quadro. O assunto p,8s:sou 
ti ser roero pretexto de elaboração artística, porém, assim 1 

esmo jamais se di,·orciou o m~stre de um profundo senti­
rn ento bumano que explende ate mesmo onde possa isso pa­
::Cer 8 muitos um exagero. nas suas preciosas ºnaturezas em 
ueodo" Toda~ as vaidades se esboroam na humildade dessc-

• rtista diante de um modesto objeto ou de uma simples fruta. 1 
se o irrealismo da pintura moderna teve origem r,a 

bra de Cézanne, somos levados a acreditar que ta1 sucedeu 
!nr uma total incompreensão daqueles que nela foram buscar 'ma Hção. Não souberam bem medfr os C'0nselhos do mestrC', 
~dos de suas pala,Tas e de suas telas. Antes a incompreen-

0 de suas pa]a\Tas levou mais a pintura moderna para 
sJI ue hoje assistimos. que propriamente suas telas. Porque 
~é~anne disse que tudo na natureza era cônico ou cilindrico, 
todos os absurdos toram tentados, desvirtuando inteiramente 

sábia sentença. Cézanne apontou a profundidade do quadro 
:em os artüicios banais da perspectiva fonnal. comurnente 
tm uso. cQ. Campofiorito). 

Há alguns anos. pub1icou M. Patriz:i, ilustre fisiologo 
italiano. um douto livro sôbre Caravaggi.o, e que se encerra 
com a seguinte observação sôbre o "masculo pintor e san­
guinário delinquente" : 

"Se a fôrça e a natureza de seu gênjo pudessem ser 
simbolizadas e resumidas pela concisão de um emblema. nada 
mais apropriado que um pássaro fantástico, querreunisse em 
si atitudes e órgãos de diversas espécies ornitológicas; a ro­
busta pena aquilina para alçá-lo a sublimes alturas, as sinis­
tras pupilas da ave noturna. o rostro e os artelhos pararo 
combate e o grito escarnecedor da fabulosa harpia e, ao mes­
mo tempo. a capacidade, como a cotovia e o rouxin ol, de 
inebriar com o seu canto". 

Clube do1 A mlQ01 de Grinuro1. - Entusiastas d as gra­
vuras, entre nós, resolveram fundar o "Clube dos GliJ'ófilos" 
(Clube dos Amigos de Gravuras), a fim de melhor coordenar 
,eus esforços no sentido de tomar ampla mente conhecidas do 
Brasil as diferentes formas de gravura artística. pr incipalmen­
le as belas águas-fortes, pontas-secas, xilogravuras, etc. 

CORREIO DA LAVOURA s 
Preferido pelo p6bllco nos últimos 19 anos os automóveis e caminhões 

con~nuam sendo os 

em todo o mundo 

Confürto 
' -:n ,-

G E N E R A l M O T O R:~> ,D ,O, ' B R' A 'S· 1 l S . A, 

Conce ssionári os e m todo o país U6t 

A gravura é sem duvida a mais democrática das manifes­
tações da arte de pintar, pois permite ao povo adquirir suas 
obras primas pelos preços baixos por que são vendidas. E' 
também o recurso h ábil e mais eficiente para a propagação 
dl pintura, tal o seu poder de penetração nas mais diversas 
camadas populares. 

O Clube terá inicialmente 100 sócios contribuintes, que 
receberão todo mês uma gravura confeccionada com exclusi­
vidade, tora do comércio, e número sem limite de sócios-sim­
patisantes que nada pagarão. Sua sede é na Galeria Calvino, 
na rua de Santa Luzia, 799-2° and. Te!. 42-7073. 

Agente nes ta cidade J o•o R . Ga r d o•o & G,a. Ltd•. - T rav. 13 de Março, 48 

São !undadores do Clube dos Glifófilos os srs. Candi­
do Portinari. A. A. Capper. Amilcar Regis do Nascimento, 
carlos Oswald, Waldemar Paixão, Hans Steiner, Calvino Fi­
lh~. Fayga Ostrower, Amaury Catramby, Carlos Colar, Be­
nedito de Barros, Paty, Steinz, Sigaud, etc. 

:-------------------
Mande pintar o seu retrato 
l!n,le 3 sua fotogn lia para a Galeria Calvino Uma 

semana depois, pelo correio, receberá o seu retrato p'n · 
fado a crayon por um arti sta l aureado e de gra nde renome. 
Se flor inteiramente de seu ~grado, como temos certeza, 
paglrá CrS 600.00 Caso contrario, nada pagará Facilita­"'º' o pagamento. Enviamos catalogos de pi ntura a quem 
101 solicitar. CALVINO FILHO, rua de S,nla Luzia, 799, 
Caiu Postal, 2477 - Rio de Janei ro. -------------------

Á PB.&ÇA 
O Volante Duas Patrlas, des­

ta cidade, comunica à Praça e 
IOI lnleressados em geral qu~ o 
leu IUb-Diretor, sr. Manoel San. 
toa PIiho, foi excluldo a bem 
do progresso e honestidade da 
!ac~la, cujos Interesses deve­
rio ler tratados desh d,ta em 
diante txcluslvamente co m o 
l:U diretor responsavel abaixo 
Ullnado. 

Nova lguassú, l0,8,50. 
&,,,o,cre Raymundo .tfc1rfins 

(5) 

Ginasio Af ranio 
Peixoto 

s I tu a d o no mais 
AprE>zivel local de 

Nova Jguasiú 

O Volante Duas Pátrias 
Lna ao conhecimento do p ovo desta cidade, que se 

acha instalado â rua l!inletro Men donça Lima, 40. 

f> Volante Duas P'átrlas estâ sob a compe. 
leote direção de Eduarcr e Raymundo Martloe, que 

atende dlàriamente com aulas a qualquer hora. 

AO VOL AIITE DUAS PÁTRIAS 
Ru Mia. Mtnd~nça Lima, !O- NOVA IOUASSÚ - e. do Rio 

-...,_w,...,,.,,........,......_...,...,...,..,.,w,~~~-""·.,...,..,..,..,.,._., ~ • .,.,,..,..,,, 

~ 

Di • tr , ta Fe deral 

PJ\RR OEPUT.110 ~ F EOERAL 

Oswaldo Moura Brasil 
IP. S. ID. 

Prr.feitnra Municipal de Nova lgnassú 
R E"QUCRIIIIIEIITOS DCSPACHADDS 

OESPl\~HE>S DE> ~HEF E 01\ 01 \/ ISfie 
OE 1\0MINISTR.11~1\E> 

5064 P<dro li ,>norlo; 6427, Obertal Santo,; 66t9, Sarala 
Barbalho Mala; 6640. Ono!r< José L•> peo: Ce,IIRqu~-H . 62M, 
Cta. Bras•lel ra d< Aços Finos S/A ; 6134, G«•ido N guelra de 1

------- ------------- ----, Almeida; 6134 e 6310, Manoel Joaquim Af,,n,o; 6053, Constru-
tora lla lln~a Lida.; 6569, Lu •z Correa; 6552, Anton•o Ca.ianG 

Di • trito F e der:,/ 
PARA VEREROE>R 

P. S. ID. 

Benjamin Figueiredo 
CHEFE DA TENDA ESPIRITA MIRIM 

e, B!!plritl!l mo c onta com você 

Alve,; 6057, Manod Lu,z de And rad ,·; 6191. Pedro. \'. ·lorlú do 
.\ndr~dt; 6457. Salvador T e ixeira: Ouil•rn-1• prel1m1norme11te. 
611 8. H,110 Gou,es Lavina; 6241 . Carmd t .. Lcp ,s ü 1n z e ou-
1,os; 6646, Hugo P1n10 da Luz Mosca : Compareçam poro proa• 
tar Hclarecfmento1. 

O E SP'Ae H E>S oe eHEPE 01\ DIVISÍ\E> 
0B ENGENH!\RUI 

6088, Sebast ão Fernandes Gomes; 6463, Joãc, Martins do 
Lima, 6348, V•torono Melo; 5586. Custodio J, s é da Si!'"-; 5468'. 
Ana de Araujo S.lva : DoRro. 6532, José Mirgar,do Correa; 
6114, Floriano Peixoto da S olva; 6240, João Aoros de Ol!vetr,; 
6257, Abelardo So,res; 6247 José R•bel ro Marltos; 6204, Marta 
ta Conceição Ferreira; 3344 Mchamed AII I A:nln; 6029, Joslna 
Ansdmo João Francisco; 6550, Pedro Alves Pereira : Em n l­
g i ncio. 

- Cada uma des tas Cedulae r epresenta um tijolo do B 0'" OIVIS'" e, 
grande Edillclo que estamos construindo. Distribua-os eotre OES P 1U2HE'.>S De ~HEF n " 
Irmãos de Crença, par a qoe neohumo delas se perco. DE P11ZEN01\ 

1

--~-------k--< .... -.~-:-:" d 6275, Pedro Carolino de Sous•; 6064, Joaquim Allre " r d t ' e Abreu : Tron,Rrom so. 6238, Nlcol•u Rodrigues da Silva; 4787, n (18 .' r I a O ll e -11 e t o José Ferr<lra da S,lva t oulro; 5616, Socled~de lmobll!arla 
, LIJa; 5859, Artur Coelho Amorim Reis; 5358, Sll,ulr• Catari-

na rt, Sousa; 6302. Ismael R, mo,; 62C6 Clal Brito; 5849. Pe-
rtro Go 11es de !torais· 6040 antxo ~71109, P,dro Antonio de 

1 • d ' 'M ura; 5905, H, nr•q~e Mace1o de Ara,jo; 5542, Joi o Mot•; 

l ll UH CJlJ e ll e" il e J a 6082, O,brlel Oaher; 6394, Sallm O<meltlo; 6013. Maria Vice-
\.' ' conlc T<sla; 5709, José Gomes do L1ma; 6421, Wago<r Te,xe1• 

ra R'Jl' m: Em exigtncio. 

Rua Dr. Ctavio Torquino, 20~ -Nesta 

Cuixus údg,~r., f,:cos, 1m qur,, I'.i f1 ~ Furn p,t • .fabr, 1 
cado, l',uy,. Ptitut,. ,,HÍlt1,,,, /.J ;,1.,11s e .tl,.u,1'11,1t. 

ESCRITÓRIO : RUA MANO~L \'ITORI~ O, 4 - 10 soJar 

FONE 49.5178 Db' Rd O FEDEU A L 

... .,..,..;,.:,...:,...:-· ........... -: ..... --:,.:,..; ... ........ ,· -·· • ~ ·':1- ~ ....... .,: • :-: .. ~ - ... 

1

1--a) 10 E L t TE A·,,n J,,- , , " ,io,!' ,ili,, r•r. " " "'•oto. 
H,·rr r ,.., ptií;t ,. ,,l••1 :0H,tvs t-m 3) mi• 

nut, s. F.,p• ·r i11lt .. t, l'm r\ 1,r\,d'.1•::':. • J ó r• t r.,t, s a er• y.,o, !'t';,ia e 
ii'co Yor. l..1.s d I wt11u inu.!-l, f1!uh .. ".,, quadn,J, Sallt4..t e 1lbans. 

1 P.ua Mo,ech,; F:o,~~241 l c j,-Td. 413 Novo 11100111 

FU BA E .~PA T o GR AN FINO 
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Equilíbrio em 
a natureza 

Oi1 Joroals trouxeram a noticia da morte dto 
um domador d.i leões, caus11da pela plcadnr11 
de um mo~quito. Curioso é qu a um homem, <'Uj<1 
11rofis~no n põ~ diári'lmente em cootacto com o 
rei tios anim'll<, um h'lmem qun sempre arrisca 
" p.-riler II virl'I por uma mordedura ou uma 
feri h d~ ,z'lrm dêste anim'II, m11,·ra pela picadu­
'" ele um ln~eto pf:'quenn. o .. reRtO é vulgar que 
" f{enh• mnri n em cno~~qu{•nciu de picadurns de 
moRqui:cF , que oa India f:'Xig•m anualmente 11m 
milhão clt, , (limas. T1unbéw outros mosquitos que 
a!lo o~ de m,11!\rh crn,<1m doenças e morte. Em 
irer ,1 o animal desempJnh:1 o p ,pel de propnga 
dor ,1 .. (l, , .,nç•. A mnl.<lriR, por 1·xemplo, é cau~a 
d-~ porqn~ o inseto introduz parasitas microscó 
plco11 no 11angue da sua vllima. Podemos portanto 
, .. licitar nos por haver quinino, um produto natu­
ral, preparado !111 caRCR dit quina, que destrói os 
plrRRitas dtl malârl11. Assi:n verificamos que a na 
turez'l tem cuidado num t>QUillbrio. De um lado 
temos uma quantidade enorme de mosquitos, que 
iransmitem a malária, mas de outro lado existe a 
quina que trata da cura. Também nas regiões 
111tentrlonais onde a natureza nos Incomoda do· 
tante a maior parte do ano com chuva, granizo 
e !rio, hti um contrapeso para a doença dos esta­
ções frias : a -0onstlpaçAo. O u11O de qulnlna, em 
combinação com a vitamina de fruta e., é um re. 
médio excelente que aumenta a resistência do 
.oorpo atacado por germes patogênicos, o que dl­
mlnue assim o risco de complicações perigosas. 

( ... ) 
-~-----:-i-- -.......... . • w agrir,,,,.,. """' 

NOVA AURORA 

.... 

TERREII0S Á PRESTAÇÃO 
SEM EIITRADA E: SEM JUROS 

BAIRRO SÃO JORGE - Ramal do Xcrém. Coodu­
~lo buate, caminhonete dQ Belford Roxo e Not'a I9uasi,Íl 
atê No,a Au.rotL Clima igual a Pellópolis. Agua com 
abundancia, e lo& e fôrça passando dentro das terras. Pl1n• 
ta áprovada pela Prefeitura de Non Igoassú Facilidade 
do construção, venda eru '72 presuções wcn~oliS a começar 
do C,S 225,W. Tratar i n. Rio B,anco, 91, 6° andu, ou 
com o sr. llello no local ou 6. raa D. Lucia, 60. em Bcl­
ford Roxo, ou com o sr. Jucian Rimos, á roa !tarech&l 
FlotillDo, 2035, telefone 285, <m Non Iguassú-E. do Rto. 

wlaA.w 

"1!!!!5=->1 1v1r=E===11J==,,1-==·~ .. ~· - ~n=- .~.;e 
' 

Oficina 
SOLDA ELETRICA E OX•<:ENIO 

Serviço do torno tn canico o pbioa, <''1ns1 rtc,s do m! q:1inAS 
cm gt"::ra.1. refl-rlll'l cm motorc'J do cou1bus,11 i11t<'rn»1 mon­

tagem e âSS<:Dtamc~t'> do ru:\q1mws de qur, 1q.iH tipo. 

Bittencnurt & Alarcão Ltda. 
Trav. 13 de Março, 24-Tel.136 NOVA ICiUASSL",E. do Rio 

=r-z::r-=----•Alla 

TELHAS FRANCESAS! 
Proced~ncia S. Fidelis - E do Ri, 1 

INFORMAÇÕES, 

Rua Marechal Floriano Pt.ixoto, 
Telefooe1 3:i5 '"'J 

TERRENOS 
1 P6fiSUÇ0fiS, SfiM fiHTRnnn fi SfiM JUROS 
0• 111ai1 pr6ximo, da Eetaçllo de CARA.\\UJOS (E.F.C.a.) 
a 5. 10, 15 t 20 minut., ,. Preço, a partir de 6.0U0,00. 
Pre~taç6u • partir de 100,00. Veada" dilriameate 1.om 

o 1 en. ARNALOO a,u 1 ,cais e em ma residência, 
junto à E•taç!u Je CARAI\UJOS. 

VOUllA Domlngo,24-IX-tQIO · 

r~~~E~nB?.~1f :~~s;~~~ ~ 
l r 1llal d .iOVll Iguassu=E. tlJ IlIJ : Prnca da LítJrdade, 98 • .t d' o. 
i L:ít ~ C::ianmif 2 ll (fiEr~~tia)-[üJ. f t!.: "~filie" -[aixa ~a (OIT!iBJ i}~~r.·ª:~~ml~~~.:!rt i 
i. --------·----- hs.- R. Antonio Carlos ~I 
\ li"' - r:-· ;- • • :-,;. S Tel. 284.-Nova lguau~: · -
} '--' .,...., , • ~ vO iJ3.i'~ as CO:tlta.&: til~ depósitos 
-;- Hcpós:to::i z'l·:1 llmite . • 2 GI 
'I.. . : - . • • • • . • • • • 'º a, a. f r~~p~;ilc ,.,,ri~, mimmo, Cr.~ 1.000.0:J. r f r::J:- :;,·:cs. N-o nndeat iuros o, saldo, i:tfe. 
. · r.'. r., áqu•la r.uanlia, nem a, con:as loqr.idda, Mtc3 (e de: ,rriJos 60 dia, 0 coo•,r da 

Ad" 0 B•doe 

~ (..'.?!a d~ a!>.::tura. · 
~ 

Ruy ~ lranio Peixoto e Per, 
naado Pmto - D àmmtote d 
8 às 11 horas. - Rua 7 de S: 
lembro, 84-30 andar-Sala 31, 
Telelone 32 0786 - Rio. 

J Oe;,~i,:os i'ofala;E:. - Lir.J i:o ue CrS 10.000.00 • li 1/2% a. a. 
:~ D:p_ó~tto_s mioimo,, Crt 50,00. Relire~:, :::lc'mis, Cr; 20,00. Não rendem juro• o, saldo•: 
:~ e) ,n,e_r,oreJ. • _C,$ 50,00; b) e,cetentes ao !:mice; e) dno contas eoçerra~as •~tes de 1 
l 

dccorrtdci óO dras da data da abcr!cra. 

Oepúsitos limitados - Limite de CrS 60.000,00 li¾ a. a. · 

D 
Limite de CrS 100.000,00 • 3¾ a. a . .. 

} . ep6~itos mínimos, Gr$ ZOO 00, Retiradas mínima, , cri 50,00. Niio rendem juros os s,ldu 1 
rnfertores a Cr~ Z00,00. Dcmal~ condifões idênticas 4• ~e D,pó31tos Populare<. 

Depósitos a l"razo Fixo, Depósitos de Aviso Frévlo a . 
Por O meses , • 4% a. a. 
Por 12 mesea • • 5 ¾ a. a. Para retindas mediante prévio avi;o : 
"C0ID retirada mensal da renda, De 30 dias • . 3 i. % a. a. 

por m elo de cheques: o 
Por 6 weeea • . 3 ~ ~ a. a. e 60 dias • • 4 °'o a a. i 
Por 12 meaes • . 4 ~ % a. a. De 90 dia$ • • . 4 !~ % a. a. l 
Depósito mlnlmo - era 1.000,00. Depósito inicial mlnlino - cr, 1.000,00. 

LETRAS A PREMIO: Sêlo proporcional. Condiçles idêntico As de Depósito a !';aro Fixo 

Faz,c~:R~:::~o:R:sNS~~;:;~~e:; ::,~~-~operações bancárias! 
DESCONTOS de letras, saques e cheque& sôbre esta ou quaisquer outrc:; r:::ças. ~ 
EM?RtSflMOS em contas correotes com caução de dup!icatas. ~ 
CREDITO AGRICOLA 11 longo prazo, eob a garantia exclusiva da tru~~- i, 
CREDITO PECUÁRIO a loog,:i prazo para custa!o de criação, aquiziçé.o ê3 gado ;. 

para engorda, recriação, etc. :;_ 
CREDITO INDUSTRIAL para a compra de matérias primas e relorlnee, n,2rfel- ;, 

çoamento e aquisição da maquio!lrio. • ~ 
São atendidos, com a maior presteza, todo~ o~ p?ditlos de info:-ro~oGen o :~ 

esctsrecimeotos eôbre quaisquer oporacões ,fa Carlelra de C:~di!i> ¾ 
Agr!co!a e lnduetrial, que ee acha em ;,,.cl') !unclcccmento. } 

Agências em tôdas es capitais e priacirai:i clrla:;;es <lo Br:s;l 1 
Correspoudeoles nas dem:iis e em todos os palses do mur!lo ;! 

: .. :..:..:,--.:-: .. :-:.-.: .. ,: .. :..:..:..:~:*:..:->: ... :.-:.,..: .. >:_.....,.,..,...! ..... --....~~:-..< r-r.-~~~~-- • e a Xc<><"'«-Co,-,..J 

-wL-!àle ~'1.e..~Ww~s1e. w,reww~&.s2L~~ 1 

i TRANSFORMADORES, BOBINAS PARA ~ÁDIOS de pilhas i 
e elétrico, .... TRANSMISSÃO e RECEPÇÃO, ... só aa ' 

RADI0-TÉCIIIGA III0RCIRA ~ 

i UACA DA LIBERDADE, 32-TEL. 127-NOVA IGUASSO r 
Que mantém completa olicinll para montagens. coo- P 
scrtoa e reforme.e com gt1.rnntin C' mt·1,11rt·:-. prrço~. ~· 

•'fi ~ Jii\ 'li!"> "3!S" 71"'~,~~~- ~71"> ~~ -.;. ~-~"-Jf· ?f 

Terrenos a longo prazo 

Ginasio Af ranio 
Peixoto 

um estabelecimento 
de ensino que hon­
ra o Municlplo de 

Nova Iguas~(J 

A d•ogade 
Dr. PoeloMocltcrdo-Ad•0&adt 

- R. Oetulto Vargas, 87. roa.: 
282. - Nova lguassú. 

D••"•'•• 
Luls Gooçal .. , - Clnaatll 

Dentista • Dlarlameute das 111 
18 horas. Rua Bernardino Melt 
n. 2139. Telelone, 314. N0ti 
lguasaú. 

RUBEM SILVA - Cirwtiio­
denti1ta. - Ed. Corioco, 1 • 
dor' •. no. r .,., •••• 4t,5ffl, 
Rio de Janeiro. 

D,. Pedro Sootia90 Cotd<, -
Cirurgião Dentista. RatoX-(l!dL 
liclo Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8° andar, sala 811. Tele, 
fone, 43--6503 · Rio. 

Oe•paoha•to 
E,c,itorio T én&co C~ 

Santo, Notto I i..ao (Co1tadf. 
res e Despac·1antes). Se""91 
comerciais e,n gtral. Rua dr, 
Gelullo Vargar. 22. Tel. 218-
Ncva lguassú. 

eeNSTRUTeRBS 

Joio Simoooro - Con1lrllal 
licenciado. - Encarrega• dl 
construções e reconatluçOel et1 
geral e sob a~mlnlstrl(lo. -
Res. : Rua Marechal Pio~ 
2036- Casa XI - No•• lp-

Robe,to 80,ool Soorff-CoP. 
lrutor llren<lado no Munlc•pit 
de Duque de Cula1. RttldeDII 
e-m Nova lgu::ic.5ú á rua Ed•.,. 
do Soar<s. 304. 

OUER EMPREGAR CAPITAL, , -
GARANTINDO O SEU FUTURO E SEU DINHfüO? ~ • 1 
IMOBILvtAA~1e;i~N;i1Liô LTDA. 1 j< Sociedade ~aticinios 
"raça da Llberdal1e, 110 - ~alas 3 e li I União ~tda 1 

• __ T_"_le_r_u_n_u_:i_o_:i_-__ N_o_v_"_
1

g_u_.,_~_.u_· _-__ E_. _<J_
0

_
1_u_º_f. I O!lioa e Entreposto de ~elte 

Laboratórios completos para análises de lelle 

Ba.irro dos Eucaliptos 
em Balford Boxo 

Reserve, .·~•de já, um lote LO Bairro dos 
Eucaliptue. O melhor lote11mento de Nova 
!JU-S~ú, a cloco minutos a pé da estação de 
Belford Roxo. Sitoaçlio tncomparavel. Faci­
lidade déguri encHnada e luz elétrica. Ruas 

Matriz I AVENIDA FRANCISCA DE ALIIEIDA, 1m 

~ 
(EdlRcto proprlo) - NILOPOLIS - E.todo do Aio ! 

1 

pi I i II l I USINA: RUA SÃO JOÃO BATISTI. SI! l 
(EdlRclo p,oprlo) - VILA MERITI - E1todo do Rio 

JC!>SÉ MARl1\ TEIXEIM :l 
SOCIO GERENTE 

;,..,._,..,.,....,.,.......,..,.,.,.,. ....................... ...,.,---·-----"" 
,.-.,a,. ............... .. ~-·-·-· .... 01boriz·,das. Eucaliptos em cada lote. 

-- O I L ; CASA KALIL 
L• • d C A L Ç A D O S E M O E R A L 

O_p!!a5ões lmob_i_liár~s imita ª ~ , ._ ,, horn•••. senhora• e crianças, pelo• me•ore• preÇGI-

E M e E l F o R o R o X o = • A casa mai9 bem instalada detla cidade 

Praça Expcdici, oArio lliaqui Bafüt•. 2Q - Sobrado 1 K .'.l, 1 i l N . F .. r j a 11 • 
N O R I O D E J A N E I R O • ' ' 2211 

Av. Eraamo Brar•, 277 _ 12• aodar - ••I•• IZOZ/5 - Ó í{úa "1,uechal Florlaoo Pelsoto, 
Edil. Bubaceoa _ (E•plan•oa do Co,telo) Te!. Jl ~316 ~ N6VA IGUASSÕ - B, Otl Rftl 

• ..... -----------.... --~-----.,,,,. f ... ............................. _., 
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Um belo exemplo para ser 

E. O. Iguassú 

RESUMO DOS ATOS DO SR. 

imitado e seguido por todos 
E' inulil preambulu, 
s,ballilo Herculano de Mato,, fo1te aquilo que Deu, 

41ft: ;:rq~~mÍu, c!m todo~ . 01 momentos de uma \rida res­
dndtnfe de atos, que Jushhcaram os verdadeiros IUutos de 
r;,dtno e atalaia do bem, isto porque soubeste fazer uso dig­
pl do biituri es te rilizado_ pela de usa Caridade, a qual atenClen­
lO 101 1eu!I reclamo•, o impregnou com o balsamo: "0 amor. 
doe cur" a todos 01 1olrlmentos dos corpos ffsicos e das al­
qo 1,, E 0 paramento era quase Jnvariavelmente este: - mui• 
..obrigado, $tu Matos. Sim, d. Hrrminla e demais membros 
IO familia Matos, eu peço que me permilam entre vós colocar­
: como beneficUrio do inesquecivel benfeitor. Saudade e gra­
tidlO 1to os vocabulos que encontramos, para, em pranto, ar­
rone1do do fundo d o coração, regarmos a lapide fria, a q ual ofl••·•• por lhe lerem sido confiados os despojos do esposo 
•tlJO e amoroso, o pai extre moso. o amigo leal, em síntese. 

0 00910 querido seu Matos. - Só. Estou e screvendo e cho • 
r,odo, 1,10 porque lenh~ viva na me_moria a lembrança daque­
le "Jt# Mato, da farmic1a" , que ao ingressar neste Munic:fpio, 

1 quem fie deu o melhor de sua preciosa existencia. em uma 
ti mirarem o vejo assislindo o meu irmão Gedeão. Tudo 

~oto e tudo presenle. Quanlo amor e doçura êle impregnava 
em 1811 palavrH para confortar e suavizar os seua doentes do 
corpo e d1 alma I Até já, meu grande amigo, o até jll arranca­
ISO de um homem, c:;u~ para a tua bondade nunca cresceu; aim, 
porque eu 1empre fui p~ra o bom Matos o Pequenino. Que 
jodot nós possamos, curvados diante do pranteado amigo, CO· 
ioc,r na pr1ça principal desla cidade a placa com o nome do 
"'dad•iro Pai dos pobres deste Municlpio, servindo de eatl­
.. io, de cordara, tolerância e desprendimento, para que fique 
Ili, no otnlido secular e nas nosaas almas, eravada impereci­
nlmenle: 

"Um belo uemplo para ser imitado e seguido por todos". 

AOHEl<BAL LOUZADA ROORIOUES 

l! Filhosdelgnassú COMARCA DE NOVA IOUASSÚ 

' EDITAL 
IESUMO DAS RESOLUÇÕES 

DO DIA 19- 9 _ 1'50 D• publicação d• documHto,, 

E111 oirtlMÜ do /altcim,nlo 
,.i,,,, do sr. Constlhei,o d,sta 
Ass«iaçlo, ai. Sebastião Her­
a,Jao dl Motos, /orarrt pelo 
•· hnMlmt, t011<adas as se­
,-11s molMÇ&s: 

o) No,,,.or uma comissão ,J,, 
0/nl,w,s para r,preuntar o 
"-4 ~os (UMrois; b) ,npior 
- Coroa de florts; e) has­
,_. o p,m,i/úlo da Associaçao 
• fMMrol, durante º-' oito 
IUS de /.,to; d) oficiar à fomi· 
lia ,w/,.tada apresentando os 
,.,,,,,,,, dessa Associação e do 
MI f""dro .<ocial; e) suspender 
t lra/Jallw da presente reuniao, 
..,co,uJo "'"'ª nOtJa para o """"'° dia 22 do corrente. 

AVELINO PINTO BENTO 
DireL d1 Seerel&ri1 

lOSIES I IIONQUITU 1 

11111 mmuno 
(IILYlleA) 

GRANDE TÔNICO 

Milionários E. C. 
~ .. do Diretoria em rev• 
lllo •ffllzoda •• 19-9-1950, 

.Jl - Aprovar a ata da reu-
o anterior; e) - cancelar 

::rlalla de pagamento por mais 
trb meses consecutivos 2 

::lrlcula dos sócios contrlbÚln, 
Iler"'· 188, 213 e 214; c) - fa * COulgur em ata um voto 
•tl1orolando pesar pelo falecl-

do cel. Sebaotlão Her­=:ao de llato1, llgura de pro, 
., 0 da S?cledade lguass uana · 

- comunicar este lato à 
:-· lamitla do Ilustre exlin-
1111 t) - pelo ar. Prealdente foi eiJ;;<•da uma reunião extrao r­
Jii dê da Diretoria, para o dia 
llltn •te, às 21 horas te ndo 
te 1ºt

0 bltllvo auunto de gran-
1 ereue para o Clube. 

......... ,ao-Dir. de S,crelaria 

•m proceuo de reloteamento 
de terra,, com o pra.zo de 10 
dias, a requerimento de José 
Solomã• • ,ua mulhar, como 

abaixo •• declora e 

Henrique D u q u e Estrada 
Meyer, Oficial da r• Circuns­
crição do Reglslrn de Imóveis 
da Comarca de Nova l11;uassú, 
E,tado do Rio de Janeiro, por 
nomeação na forma da lei, ele. 

Pelo presente edital, com o 
prazo de IO dias, faço saber a 
que:n Interessar possa que por 
José Salomão e sua mulher Lau­
rinda Rodrigues Salomão, foram 
depositados neste cartório, pa­
ra Inscrição nos t~rmos da lel 
reguladora do loteamento de 
terras, a planta, os tllulos de 
dominlo e mais documentos 
alusivos ao reloteameoto dos 
lotes seguintes: 358, 360, 361!, 
364, 366, 368, 370, e 372, todos 
corp frente para a rua dr. Godoy; 
382, 38t, 886, 388, da rua dr. 
G<>doy; 73, 75, 77 e 79 da rua 
Abel de Alvarenga; 86, 88, 90, 
92, 94, 96, 98 e 100 da rua Lí­
dia; 383, 385, 387, 389, 391, 393, 
395 e 397 da rua frança 
Leite; todos situados 00 lugar 
denominado Mesquita. Aos In­
teressados, porventura exlsten­
tos, llca marcado o prazo de 
30 dias, para eleito de apresen­
tação de Impugnação, prazo 
esse contado da última publ • 
cação do presente. Para con!ta r 
foi feito êste e oulros de Igual 
teõr, para afoxação e publica­
ção, nos lermos da lel. Dado 
e pas,ado ne~ta cidade de No­
va leuassú, aos vinte e um (21) 
de aetembro de 1950. Eu, Hen­
r ique Duque Es trada Meyer, 
oficial , o subscre " l e ª "'sino. 
( 4s.) Ht nrique Duque E>trada 
Mtyer, oficia l. - Ex traido por 
cóp ia, cujo origina l, que foi ho­
je afixado no lugar de costume, 
eol.l selado na forma da lel. 
l!u, Henrique Duque Eslrada 
Meyer, oficial, a sub,crevl e 
assino, depois de conferida 
com o original. Htnriqu• Du-
que EJ/ratia M,yer 1- 3 

Dr. Eduardo Silva Junior 
CIRUF<GIÃO DENTISTA 

CONSULT ÔRIO· 

RUA MARIO MONTEIRO, 221 
MILOPOLIS ESTADO DO RIO 

PRESIDENTE: 

a) - Tomar clencla do Bcl,­
tlm Oficial n. 28/50, da L. 1. D , 
e arqutvt..·lr,; b/ - atender à 
sollctt~ção con1tanle do ollclo 
n. 140/50. d• L. 1. D.; e) - ofi­
ciar ao dr. Oeltc1do c'e Pollcl;1, 
so11cltando o nr\.'.euar,o pollcla. 
mr-ntn :>itTa o jogo de futebol 
a ,er realizado no pro,:'mo dia 
17 do corrente, co11tra o A. C. 
AlladN1; d) - de•xu de att>'1-
dtr ao pedido de demlnão for· 
mollldo pelo a!lltsoclado matrlcu· 
ta 764, atenden<lo a que o mes­
mo •e encontro e m d b1to c~m 
a Teeourorh,. 

Nova Igoassú, t l - 9-1950. 

ECOS DA SEMANA DA PÁTRIA. - As horas de arte, reatiradas no ~inâ>io do Gr upo E,cola r 
Rangel Pestana, fora m muito a preciadas e aplaudidas. No clichê, vemo• A Pãtria e • Cri onça, 

u :n dos m:lis befos quadro• apresentado, naquele estabelecimento de en,ino. 

a) - Tomar clencla do Bo­
l<llm Oflcl• I n. 29/50, da LID, 
bem como do c:an ão de a:;tra_..,_ 
cimento recebido da familia ll.O· 
deeto Leal, e arquivá-los; b) -
Inserir em ata um voto de pro~ 
fundo pesar pelo lnlaullo passa­
mento do associado cel. Sebas­
tião Herculano de llalos, e oll­
clar à famllla enlutada, 2pre­
senlando as nossas sentldaa 
condolenclas; r) - aceitar o 
convite recebido do :Mesqulla 
T . C., relerente à reallzacão 
de uma partida amistosa de Vo­
lel entre a nossa t qulpe leml­
nlna e a de Igual categoria do 
C. R. Vasco da Gama. no pro­
xlmo sabado, dia 23, às 20 ho­
ras; d) - oficiar ao E. C. Bel· 
lord-Roxo, agradecendo a gen• 
tlleza do convite para o balle 
de coroação de sua Rainha da 
Primavera, e designar os dire­
tores Domingos Panela e Arlur 
Soares para representarem o 
clube na aludida festividade; 
e) - ollclar ao associado l'la­
vlo l'ernandes faria, agrade­
cendo a generosidade :la olerta 
de um disco para a nossa dls­
coleca; t) - Incluir no quadro 
aoclal, como contribuinte, o dr. 
Antonio Clanl; g) - lazer rea­
llzar no dia 14 de outubro vin­
douro, com Inicio às 22 horas, 
o baile de coroação da Rainha 
da Primavera; h) - determinar 
que a eleição da Rainha da Prl• 
maY'era e. bem assim, das res .. 
pectlvas Prlncesaa, seja proce­
dida na domingueira a ser rea­
lizada no dia to de outubro 
proxlmo, por votação entre os 
senhores associados, somente 
podendo ser eleitas as moçao 
pertencentes ao nosso quadro 
soclal; 1) - tornar sem efeito 
o Regulamento do Concurso p2-
ra eleição da Rainha d~ Prima­
vera, publicado no "Correio da 
Lavoura", atendendo a que sua 
comissão organizadora delibe­
rou Imprimir-lhe nova 01ienta· 
ção. 

Toda â f niia ronde Mais 
ComESS(bi U b<e 

Um cominhõo parado, em conserto, 

representa prejuizo. Aumente, pois, o 

rendimento do seu cominhõo, abastecendo-o 

no no so Posto com Essolube Motor 

Oil, que resiste melhor às altos 

temperaturas e ao atrito. 

Em nosso Posto, o Sr. encontrará sempre 

serviço atencioso e bem executado. 

AUTO 

POSTO ESSO UNIÃO 
José Moreira Neto 

Rua Dr. Tlbau, 80 
NOVA IGUAÇÚ - ESTADO DO RIO 

S OCORI~O a qualquer hora 

O D ia d a Arvore 
no G inae lo Afra­

nio Peixoto 
Em comemor-ação ao Dia da 

Arvor,, os alunos do Ginasio 
AfrtJ.r.io Peixotn fizeram, "º 
;ardi"' do referido eslabeleci­
m ento,o plantio de uma acdcia 
côr de rosa (cdssia L,ptosila~ 

Falou sôbre a data a J,rofes. 
sora Maria Aparecida CJe,n.,.. 
te, salientando o papel da dr· 
vor~ na nossa vida e na vida 
de nossa Pdlria. Com algumas 
palavras o professor Ruy 
A Jranio Pei.xoto encerrou " 
solenidade. 

RESOLUÇÕES DE Z0-9-1950 

a) - Aceitar o convite do 
Mesquita T. C., para em seu 
campo tomar parte na prova 
principal do dia 23, prellando 
em uma partida amistosa de 
basquete com o C. R. Vasco da 
Gama; b) - pedir p ermlsaão à 
LID para o jogo constante ~o 
Item «a•; c) - arquivar o bo 
lhetlm oficial n. 29 da LID; d) 
- Instituir luto por oito dias 
em virtude do doloroso desa­
parecimento do cel. Sebastião 
Herculano de Matos, progenitor 
do prezado amigo Sebastllo 
Herculano de Matos filho, Pre­
sidente do C. D <hberallvo do 
IBC, oficiando-se à lair,ílla en­
lutada apresentando condolên 
elas; e) - ollclar agradecendo 
a todos os que vêm colaboran­
do para a conslru:;ão da nossa 
quadra de basquete, a ser br•· 
vemenle Inaugurada; 1) - enla­
bolar entendimentos a respeito 
dos jogos a serem realizados 
em outubro próximo, com o 
Moaraina B. C. de Volta Re­
donda e A A . Juventu•, de Bar­
ra Mansa. 

IIUGO SO'AA - 20 Secrelário 

Non Iroassú, 20-9-1950. 

Fernando Cel10 Gvimarãet 
Diretor da Secretaria 

1\VISf> 
A Comls,ão Organizadora do 

baile de coroação da Rainha da 
Primavera, a ser realizado no 
dia 14 de outubro proxlmo, avf. 
sa aos srs. Associados que, pa• 
ra êsse b;lle, será exigido n 
traje de passeio completo, sen­
do azul claro ou branco para 
moças e azul marinho ou bun• 
co para rapazu. 

A COMISSÃO 

1-H •~ ==· ·==-:: ======= · == ..... , ........ ", ........... :. Curso Musical Peregrino de Castro 
Pre.feitnra Municipal de Nova Iguassú 1\eexo ao GINfiSlõ 1\FR!\Nlt) VEIXf>Tt) 

(Equiparado ao Con,erval6rio fü3,ileiro de M6sica) 

P O RT A R I A 
O Prefeito Monicival do Nova Jgoas1ú, asando das atribui 

çõe, que lho são cooleridu pela legisl•~~o em ,igor, 

Concede, nos lermos do art. '.<8, § 1•, do decreto lel n. 
687, de I de fevereiro de 1943, e de acordo com o laudo mé­
dico, ao extranumHárlo ~,,rlsta, Pedr.i Dinantes 8 dias de 11. 
cença, pa11 tratamento de saúde, com ealárlo Integral, a partir 
de 4 do corrente-. 

Prefeito<& Municipal ilo Non Igaus~, 20 do suembro do 1950. 

AE!lA Tll0 DE ARRUDA NJ: }BEIB03 - Prefoito ··~··~-
DBSl-'1U2Hf> Of) fRBFBITE> MUNH21Uí1L 

Serviço de Transportes eoletivos 
Proccuo ne Ci3~3/50, AI bino ~lar~ura : t wro r,gutr 
Nova lpassu, 22 ~, tele11bro de 1~. 

A u las de TEORIA MUSICAL, VIOLINO, 
PIANO e seus similares. 

Oficina Mecânica lguassú 
Conserto e reforma g«ol de autcm6vci, e ca· 
minhõc,. - SolJ1-1c a oxigênio . - Ad•rt•çio de 

freio, hidraulicos a qu,lqucr tipo de carro. 

D UC C IIII & FRAIICO 
hlarechl Floriaco, 2JU- NOVA IOUASSll-E. do Rio 



A batata 
J. To r n e ! o t&l~J 

flQ fflUDlfiO Oa.qa ~e 1050 
Coloci:~ao doa ccnc:,r ante, 

• .., 17-9 50 
Pontas 

IQ - Gotrlno P Simonato 517 Segundo estimativas eíahoradaa pela FAO, órRIO das Na­
ções Unidas a produçlo mundial de batata, em 1947, montou 
a 131 milhõ;s de toneladas, desse lotai excluídos oa dados re­
ferentes á Uni I o S o vi é I i c a. Sabe-ae, contudo, que, 
anlea da 1uerra ou melhor, no GUinqu!nio 1934-38. a produçlo 
de batata da U~ilo Soviélica alcançava 14 milhões de tonelada& 
anuais cotocando~se ene pala, então, em quarto lugar entre 
OI pafses gran:les produlores. 0 pab maior produtor de batata 
era, aquela época, a Polõni•, com uma produção da ordem de 
31 milhões d< toneladas; em segundo lugar eslava a Alemanha, 
com quase 34 inilhões de tonel~das. 

2Q - Caetano Bocal 451 
Zo - Celso F. Pereira . 409 Telefone, Ili 

(Q - 11 anod J. llibeiro ;-o 389 ANO :X:X:X:IV::::::N:OV:"::l:O:U:A:Ss_ú__:(,:_e•:_:t_ad_o_:,do:..,:_R::_lo~)::._, __:2:._-l:.:D:_:l!:_:S,:l!:._T:,Eltl=8,:RO.::._D:E:.:_19:_:5::0 ___ ::.,~-~ 

Rcd 

to - Rely Lourosa • . • 370 l't l.7't 

E = r::;:~,i~~:~:::ºº fü -o Ginasio lfranio I LO j as La C a V a 
Em 1947 de acordo com as cslailslicaa da PAO, a pro­

duçlo denes dois países e1perimen1ou um ~,ande decréscimo, 
frente aos qaanlitativos de antes da guerra. E, no ano em apre 
ço I produçlo aleml de batata superou a p,lonesa, colocando­
ae 'a Alemanh• como o maior produtor desse alimento. A pro­
dução da Alem•nha, em 1947, foi de 24 8 milhões de lonela, 
das t a da PolOnia de 24,6 milhões. O 1erceiro grande produtor 
do :nundo é a França, que produziu, em 1947, 13,3 milhõ<s de 
toneladas, contra 17,2 milhões de antes ~a 11:uerr_a. Outro gran­
de produ,or de bal,ta aio ca Estados Unidos, cuia produção, em 
1947, alingiu J0,5 mil~ões de toneladas. 

9° - Ramiro W ublors 160 

1 

p 
10~ - José Mmndol" 133 eixoto 
llo - Paolo Baia 102 

1 
l~o - Antonio M. F. Batista 50. 
130 - Adalberto s. Oliveira 42 · reune o mais sele-
140 - Otacilio /\ranjo . 36 cionado corpo de 
15<> - Nori vai R. Vieira 34 p roleeeores d o M u-
160 - s,bastião Lima 27 niclpio e do Rio 

o Brasil não se inclue entre os países grandes produtores 
de batata. Sua produção foi, em 1947, de 575 mil toneladas, 
elevando-se, em 1948, a 585 mil. Anlea da guerra, no qulnquênlo 
19:M-38, a produção brasileira de batata foi, em média anual. 
de 380 mil toneladas. Verificou-se, assim, de lá para ca, um au 
menlo superior a 50 % nos quanlila1i•1os obtidos. Em 1939, a 
produção de balala, no Brasil, montou a 504 mil toneladas, sen. 
do que alcançou o máximo em 1945, quando somou 596 mil lo, 
neladas, Não obstante a modéstia de sua produção, é o Brasil 
o paít maior produtor de batata inglesa na America do Sul. 

_,_1_º_-_º_ª'_m_,_·•_•_d_•_N_i_i:_'° ___ 8 __ :::::::::::::::::::::: 

Modernos inseticidas no com­
bate às doenças dos animais 

Outros Rrandes produtores de batata, em escala mundial, 
foram, em 1947, a Ausllia, cotn 1,7 milhões de toneladas; a Bél­
llica, com 1.6 milhões; o Caoad6, com 2 milhões; a China, com 
1,7 milhões; a Dinamarca, com 1,8 milhões; a Mandchúria, com 
2,1 milhões; a Espanha, com 4, t milhões; a lndia e Pakistão, 
com 1 ,6 milhões; a Irlanda, com 2,6 milhões; a llalia, com 2,8 
milhões; o Japlo, com l,9 milhões; o ffeino Unido, com 7,8 mi­
lhões; a Suécia, com 1,8 milhões; a Tchecoslov,qula, com 4,7 
milhões e a Holanda, com 4,5 milhões. 

CASA SANTOS 
(Ex• 1\LF1U1lTI\Rl1\ S1\NTf>S) 

= E• = 

Milagres de Setem·bro 
lenda especial do seu 2t aniv.ersár10 
Durante este m&s vendas sem lucros 

Uma pequena amostra de alguns preços 1 

Pasta Gessy 4,00 
» Colinos 4,30 
• Odol . . 4 ,30 
• Eucalol (grande) 4,50 

Sab. Gessy (caixa) 7,20 
» Eucalol » '1,50 
» Lever » 8,10 
• Dorly • 6160 
• Carnaval• . ~.40 
• RosasP.Caldas c/ 16,20 
• Vale Q. Pesa (1) 5,40 
• Carin (1) . 3,90 

Oleo Gessy 4,00 
• Eucalol 4,90 

Fixador Superfixo 8,10 
Gumex em Pó 3,10 
Esmalte Cutex 4,30 
Escova Odol 6,30 
Gilete Azul (~ dezena) 4,50 
Gilete Futebol (pacote) 2,00 
Toalha de Rosto (branca) 9,00 
Toalha de Banho (branca) 26,80 
Souquetes Colegiais . 10,30 
Lã Supimpa (novelo) 1,90 
Papel Crepon (peça) 1,90 
Chapéu Ramenzoni 180,00 
Boina Colegial . 19,80 

Jorge Vaitsman - Médico-veterinério 

A evolução da indústria química tem permitido a 
utilização de numerosas novas substâncias destinadas ao 
combate dos parasitos que causam ou transmitem doen­
ças aos animai,. Os carrapatos, as sarou, os piolhos e as 
moscas são prigi• que devastam os rebanhos, quer redu· 
zindo sua capacidade de produção, quer trasmitindo 
gu ves ou fatais doenças. O combate a estes parasitas é 
questão de vital importância para a economia do criador. 

Até alguns aQos atris, a luta contu tais parasitos 
era bem dif,cil, pois as drogas usadas para uns nã.> ser· 
viam para outros, de sorte que o criador tinha dificulda· 
des em realizar um trabalho perfeito, impossibilitando a 
eliminação udicai dos mesmos, de suas pastagens, animais 
e ins:alaçõct. Para os carrapatos, comprava o arsênico; 
para as sarnas, fazia banhos de enx6frt; para os piolhos, 
valia-se de pulverização de timb6, piretro, etc.; para as 
moscu, usava cres6is, a nicotina, etc. T6das estas drogas 
tinham e cem emprego restrito, pois que s6 possuem 
ação s6bre determin,das espécies. Além disso, tem cu· 
tros inconve,1ieote,. Algumas são t6xicas para os animais 
parasitados e para o homem, devendo sua aplicação 
cercar·" de cautelas especiais. 

Os progressos da industria química conseguiram 
vencer tais dificuldades. H oj,, ji existem drogas que tem 
ação ger>l, isto é, urt > servem para matar os carrapa· 
tos e S>rnas, como para os piolhos e as moscas, e com 
toxidade muito reduzida pua o homem. Tais ioseticidas 
apresentam ,6bre os antigos mais uma vaotagem: fazem 
a profilaxia ,mbiente, isto é, espalhados s6bre os campos, 
p:redes, insul,çõ,,, ttc, ,( permanecem ativos muito 
tempo e mat,m o• parasito, que aparecem depoi•, por 
ttrcm escapado ao tratamsnto profil:itico anterior. AI· 
gun• antigo, inscticidaf, como os arieoicai• e sulfuro10,, 
exigiam con<truçõ:s de banh•iros dispendiosos. Os mo· 
danos podem ser aplicados nos animais, com uma sim­
ples bomba Je pulverização. 

• Mauricéa . 2,70 
• Glostora . . 9,00 

Suspensor!o Ipú . 22,00 
Lenços de cõr firme . 4,50 
Camisa Tricoline . . 44,80 

Entre este< moda"º' i n<et:cida,, que já são aplica­
dos na dcfcu dos rcb,aho• c<>m resultados positivo•, de· 
vemos citar o DDT, o BHC-i•6:nero gama (Iniciais dos 
nomes ciendfi,o• complexos), o canfeno clorado, o octa­
cloro, o p112tion, erc. Algun• destes já exi ,tem no co­
mércio de droga> vcterin:lrias no Brasil, depois de cxpe 
rimcntados pelas •utc.ridade, unitárias do Ministério d, 
Agricultura. Aplicados coratamente, podem substituir 
o • antigo• produtos com a:uita vantagem, inclusive tco 
o6mica. 

Talco Mascote (gTande) 5,40 
• Eucalol • . 5,80 
• Gessy • 6,70 

U:cã:~r~lhante • . i:;g 
• Fixadora Coty . 29,50 

Leite de Colonía 7 ,00 
Brilhantina Coty . 12,40 
Pó de Arroz Coty . 10,60 

Pijama Tricoline lisa 114,70 
Pijama Tricoline listada 139,90 
Cuecas Tricoline de cOr 13,30 
Colarinho Marvelo . 10,80 
Meias Arranca Toco 4.8'J 
Paletó Veranista . 35,80 
Linha Zebra 5,HI 
Linha Brllhaote 4,30 

SÓIIIIE#TE 30 DIAS DE 
•ilagrea de Setem bro Leitaria Santo Antônio 

-- O A -- Cronde variedade de artigos perlencenleo ao ramo. 
Serviços de minutas em reservados eapeciais. 

CA e,._, e >.,-...1yoc M1ximo confor to e higiene. 
'\'i:SJJ-\' i:SJJ-\,t~ ~ PI\ E ÇO S MÓDICOS 

lnl Marechal flortano PeiKOtO, 1968-TEL 2801--- -=-~ª_ª_M-:..er_•_c_b•_•_Fl_ori_•··_· z_oza_-_NOVA IOUASSll-E. do Rio 

•ovA IGUABBÚ E. D O RIO ---------: 
•J1,11i1110a•• 

Uficina Mecânica 
REFORMAS DE AUTOS EM G ERAL 

Pintura1, capotas e e,tu!amento, 
Conaerto1 de baterias diversa• 

Umberto Ambroai 
R. MAJOl ANICeTO DO V ALE, 72,NOVA IOUASS().e . do llin • • 

1 

ENCONTRADA NAS DROGARIAS E FARMÁCIAS 

Seus l a bor a tórios â rua Joaquim Palbaree, 643 
T e le fone 28, 1213 - Caixa Postal, 602 - RIO 

GIATIS - Peçam o Indicador Homeop.!lico •COELHO 
BARBOSA'\ escrevendo para o endereço acima. 

Camaras, Sorveteiras, Balcões, Geladeira 
comerciais e domésticas (marca ALASKA) 

f>ficinas de montagem e consertos 
Serviços de conservação a domicUlo 

Chámados noturnos: Mal. Floriano, 239' 

Rua Mal. Floriano Peixoto, 2399-Tel. 325 
NOVA IGUASSU'-Estado do Rio 

8 Confeitaria São Luiz 
Pão quente a lôda hora. Manip•• 
lação esmerada. Especialidade em 
rosq uínhas ama ntelgadas e bistOD• 

tos de araruta e outros. 

Luis Alves & 6omes Lida, 
Av. Nilo Peçanha, IOZ. foae478-J !t 

NOVA IGUASSÚ - E. DO RIO -

101fituto moiro Dr. f ramiuu iaomaa 
MtOICOS ESPECIALISTAS - APARELHAGEM MODfRlli' 
Dntnças /r,lnnu;;. - Úlcc:rJ!I OAstrkas e Duodenait -

Fígado - Vistcula. 
Uuu1i·a:s do Co,acdo - Hipertensão arterial e sull ,oo­

stquenclas. 
( ··c,ra~ Varicnsa.~ - Antigas e recentes, um operaclO 

e sem rL"pouso - Vari3es - flebites - E,isipefa. 
D utnças ti, _.,-,,,1,,,,as - lnfla:naçlo dos oviriol - lt~ 

gularidade nas regras - Gravidez: e sua conduç&o. 
Datnrw!!, Altrgica .. - Asma - Bronquites umjHcl e 

ciõnlca - Sinusile - Urtic,ria. 
Sttilis~ R~1mrnilm10s- Tratamentos modernote efiCI..., 
Lubo,aldrl<J - Rodwscopius - Radiog,ofitn - Tnlfl 

.~U,~rcos - T1,b.1,:1NJ, 

R. da Assembléia, 32• 3º Pav.•8 ó• 18 )li, 
TEL1 FONE 22 ~969 RIO OE JAIIEIIO 
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